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A presente pesquisa tem como objetivo analisar as possibilidades apresentadas em 
livros didáticos para trabalhar com o gênero Cordel em performance dentro da sala de 
aula, observando a maneira pela qual esses materiais transmitem, tanto interna quanto 
externamente ao guia didático, o tipo de abordagem, uma vez que o desempenho é 
essencial no gênero Cordel. A declamação e gesta do poema de Cordel impõe ao texto 
uma expressão emocional coletiva (entre quem declama e os ouvintes), relação que 
Zumthor nomeia de performance, compondo os elementos imprescindíveis deste 
Gênero Literário e valorando suas particularidades. Essa pesquisa foca na 
essencialidade desses aspectos aglutinados e harmonizados entre si, também em sala de 
aula. A coleta do estudo usou como corpus os livros didáticos Teláris (2015) e Tecendo 
Linguagem (2015), ambos direcionados ao Ensino Fundamental do 6º ano e aprovados 
pelo PNLD. Partindo desses pressupostos a análise considera o que é proposto pelos 
documentos oficiais (PNLD, PCN e BNCC), que servem de embasamento teórico para 
diretrizes impostas no ensino brasileiro. O trabalho de análise consiste principalmente 
nos eixos de oralidades trazidos nesses livros didáticos, envolvendo-se, também, no 
eixo da leitura, uma vez que o Cordel é um texto narrativo escrito em versos, cuja 
função essencial é transformar a letra em voz. A necessidade de adentrar ao campo 
metodológico dos livros didáticos no trabalho com o Cordel e sua performance, ocorre 
pela indispensabilidade que a transmissão da leitura desse Gênero anseia por um 
conjunto de cenário, voz, gestos e compartilhamento. Além de imprescindível, a leitura 
em voz alta deste Gênero estimula uma força maior na espacialização do Cordel, bem 
como é pretendido na própria essência deste, e proporciona aos versos impressos a 
capacidade de mover-se em comunicação poética deslocando-se a partir da sua leitura 
em voz alta. Desta forma, analisamos os capítulos que trazem o Gênero Cordel 
considerando não só os documentos oficiais da educação como também os 
procedimentos metodológicos posto no manual docente de cada um desses guias. No 
livro didático da coleção Teláris a indução à performance de cordel é satisfatória, sua 
metodologia direciona tanto o docente quanto o discente a reflexão sobre a necessidade 
da declamação deste Gênero. Enquanto a coleção Tecendo Linguagens (2015) não 
trabalha o Cordel seja apresentando a essencialidade de sua performance, e/ou 
estimulando a leitura declamada deste Gênero. 











The present research aims to analyze the possibilities presented in textbooks to work 
with the Cordel genre in performance within the classroom, observing the way in which 
these materials convey, both internally and externally to the didactic guide. type of 
approach since the performance is constituted as essentiality in the Cordel genre. The 
declamation and deed of Cordel's poem imposes on the text a collective emotional 
expression (between those who recite and listeners), a relation that Zumthor names as 
performance, composing the indispensable elements of this Literary genre and valuing 
its particularities. This research focuses on the essentiality of these agglutinated and 
harmonized aspects each other, also in the classroom. The collection of the study used 
as corpus the textbooks Teláris (2015) and Tecendo Linguagem (2015), both directed to 
Elementary School of the 6th year and approved by PNLD. Based on these assumptions, 
the analysis considers what is proposed by the official documents (PNLD, PCN and 
BNCC), which serve as a theoretical basis for guidelines imposed in Brazilian teaching. 
The work of analysis consists principally of the axes of orality brought in these 
textbooks, being also involved in the axes of reading, since the Cordel is a narrative text 
written in verses, whose essential function is to turn the letter into a voice. The necessity 
of to enter into the methodological field of the textbooks in the work with the Cordel 
and its performance, is due to the indispensability that the transmission of the reading of 
this genre longs for a set of scenery, voice, gestures and sharing. Besides being 
indispensable, reading aloud of this Genre stimulates a greater force in the spatialization 
of the Cordel, as it is intended in the very essence of this, and gives to the printed verses 
the capacity to move in poetic communication shifting from its reading aloud. In this 
way, we analyze the chapters that bring the Cordel Gender considering not only the 
official documents of education but also the methodological procedures put in the 
teaching manual of each one of these guides. In the textbook of the Teláris collection, 
the induction to cordel performance is satisfactory, its methodology directs both the 
teacher and the student to reflection on the necessity for declamation of this genre. 
While the Tecendo Linguagens collection (2015) does not work the Cordel is presenting 
the essentiality of its performance, and / or stimulating the recited reading of this Genre.  
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O presente trabalho tem como objetivo propor uma análise da Performance no 
Cordel apresentado no Livro Didático, tomando como corpus da pesquisa o material 
didático da coleção Teláris, do ano de 2015, e outro da coleção Tecendo Linguagens, 
de mesmo ano, ambos referentes ao 6º ano do ensino fundamental. A pesquisa foi 
fomentada a partir de uma observação atenta aos guias didáticos, utilizados nas escolas 
de rede pública, e à metodologia e didática estabelecida em seus conteúdos. 
Considerando esses aspectos, após um levantamento desse material, tendo como foco a 
presença da literatura de Cordel e como esta é apresentada e executada, encontrou-se 
certos equívocos relacionados à maneira de abordar o Gênero Cordel com aplicações de 
definições errôneas, e, até mesmo, pouco ou nenhum estímulo a habilidades e 
capacitações que impulsionem o discente a uma interação maior com o Cordel e seu 
valor performático. Mas diante disso, primeiro nos insurgiu um questionamento que nos 
veicula por esse universo literário em todo seu teor educativo: Qual o valor da 
performance e da oralidade situada na poesia de Cordel? 
Em primeiro lugar, refletir acerca dessa problemática nos leva ao sentido veraz 
do Cordel. Tantas elucubrações se construíram em torno de seu surgimento e até 
definiram a influência europeia sobre nossos folhetos. O uso desse gênero literário na 
nossa pesquisa é esclarecedor. A literatura de Cordel constitui o acervo nacional do que 
podemos chamar de “nossa literatura”. É no Cordel que achamos a cara do ser nacional, 
cultural, o indivíduo interligado ao contexto essencialmente brasileiro. Milhares de 
pontos poderíamos trazer como razões para esse estudo, alguns deles pretendemos expor 
no corpo da nossa pesquisa, mas cabe-nos não perder de vista o valor indentitário 
brasileiro nos folhetos de cordel.  
Quanto ao quesito performance e oralidade, traremos, antes de mais nada, Paul 
Zumthor (1997), que, em sua obra Introdução à poesia oral, estabelece que a poesia 
oral está diretamente ligada às questões do imaginário local. As obras orais possuem 
uma relação particular com as fontes antropológicas e por essa razão as poesias orais 
enfrentam variações em seus registros, por se tratar de uma obra que se propaga através 
de um meio exclusivamente oral. Segundo Zumthor a cultura oral é tão imensa que não 





hierarquicamente em literatura oral, poesia oral, poesia cantada traz consigo conceitos 
errados. É sobre esses aspectos que queremos dialogar com autores a fim de apontar 
divergências e convergências desses traços no Livro Didático, material vivo e que 
vitaliza tais valores a partir do desenvolvimento social e cultural do discente. 
Para tanto o trabalho será dividido em três capítulos. O primeiro trará um 
panorama sobre a Literatura de Cordel, desde uma percepção histórica a fim de 
esclarecer como foi constituído a concepção de folheto de Cordel como entendemos 
hoje. Os tópicos seguintes tratar-se-á de uma abordagem da oralidade, poesia oral e 
poesia cantada, traçando características e aspectos que definem o Cordel de sua função 
performática e oral. O capítulo fechará essa discussão levantando reflexões sobre o 
cordel na escola, apontando para o capítulo subsequente. 
Seguido desses pontos, o segundo capítulo tem por fundamento a verificação dos 
documentos oficiais relativos aos currículos da educação básica do Brasil, dando 
enfoque à abordagem que as bases e diretrizes educacionais estabelecem para o campo 
da oralidade, do gênero Cordel e da performance no guia didático para o ensino 
fundamental dos anos finais. Essa percepção partirá de um percurso traçado desde um 
estudo dos PCN, Parâmetros Curriculares Nacionais, da BNCC, Base Nacional Comum 
Curricular e do PNLD, que é um programa Nacional destinado para avaliação de obras 
didáticas. 
O último capítulo da pesquisa concentrar-se-á na análise do corpus, o Livro 
Didático da coleção Teláris, e o Livro Didático Tecendo Linguagens, ambos editados 
em 2015 e referidos ao 6º ano do ensino fundamental. A análise permeia principalmente 
no campo da oralidade trazido nesses guias didáticos, uma vez que a partir desse eixo, 
no trabalho em sala de aula, que se enfatiza a conscientização do docente quanto as 
habilidades orais. Desse modo, esta pesquisa acessa o campo da leitura desses livros 
didáticos, a fim de observar se ocorre a mediação da declamação do Cordel em sala de 
aula, direcionado aos alunos do 6º ano Fundamental, pois são essas atividades que 
contemplam a performatização essencial para este Gênero. 
Em busca desses objetivos de análise, o terceiro capítulo apresenta parte da 
história dos Livros Didáticos no Brasil, enfatizando sua relação com as diretrizes de 
educação brasileiro. No próximo tópico apresentaremos as estruturas e objetivos gerais 





quanto no Tecendo Linguagens, para direcionamento da nossa pesquisa dentro da 
metodologia que essas coleções apresentam no eixo da Oralidade. Em seguida 
expusemos o valor da performance segundo Zumthor, afim de explicar a relação da 
essencialidade da declamação e do trabalho com a leitura em voz alta do Cordel em sala 
de aula. Na sequência é exposto um panorama de especificações de cada um, 
adentrando no eixo da oralidade, focando no trabalho com o Gênero Cordel em sua 






























1. A LITERATURA DE CORDEL 
  
Antes de levantar reflexões sobre o folheto de cordel no livro didático, cerne da 
nossa pesquisa, é necessário fazer um panorama sobre suas origens e o vasto mundo que 
pulsa na literatura de cordel. Dizemos “mundo”, porque o cordel pinta contextos, 
situações e vidas cotidianas tão facilmente percebidas e identificáveis no nosso universo 
cultural que simples folhetos pendurados em barbantes expõem de forma nua e crua a 
sociedade brasileira. Além disso, é uma pintura falada, em que letras são feitas com 
tinta e sobre a madeira cravada, tão bem representadas pela xilogravura, como expressa 
Santos: 
  
No folheto de cordel como já foi dito, imagem e palavra estão em 
estreita correlação e participam de um mesmo conjunto, perfazendo 
uma mesma unidade poética. [...] A ilustração de obras literárias é 
geralmente concebida como reforço, complemento ou suplemento do 
texto ornamento do livro [...]. (1999, p. 213) 
  
Nesse sentido, o maior ornamento do cordel é a possibilidade de atar o erudito 
aportuguesado ao popular das brenhas do sertão em uma leveza, movimento e fluência 
dignos de serem postos no patamar de gênero literário. 
Antes de discorrer um relato historiográfico sobre a literatura de cordel, este 
capítulo apropria-se do verso de Viagem a São Saruê, de Manoel Camilo dos Santos, 
poeta guarabirense, no qual se encaixa tão bem a “paixão” portuguesa pelos territórios 
do Brasil: “(...)é feliz quem visita este país” (1956). Quando imaginamos a chegada da 
família imperial no nosso país, adentramos na ideia de que os portugueses, no ano de 
1808, possuíam grande admiração por essas regiões brasileiras. Assim, espelhado nessa 
“paixão” portuguesa pelo território brasileiro, este capítulo desenvolve a descrição da 
face que o povo brasileiro proporcionou e proporciona, visto que é contínua, à literatura 
de cordel, especificamente nos folhetos nordestinos. 
Ao chegar ao Brasil, a Família Imperial mudou os rumos do contexto nacional, 
no ápice de colônia para um Brasil Imperial, como espelhos da cultura europeia. Dentre 





denominação quinhentista, é renovada, mais uma vez, com o romanceiro peninsular, 
como afirma Diégues Júnior (1973, p. 05), enfatizando as raízes lusitanas do cordel.  
Alguns questionamentos, na literatura de cordel, tornam-se problemáticos: o 
cordel é ou não de origem lusitana? Até onde podemos assumir a autonomia desses 
folhetos? Não é a intenção desta pesquisa discutir esse quesito, contudo, pontuaremos o 
grande trabalho que o povo nordestino fez nos folhetos de cordel, considerando sua 
relação com o ancestral, como também com a cultura brasileira. 
No que diz respeito aos passos que enraizaram o folheto de cordel nas terras 
brasileiras, sabe-se que de antemão, segundo Curran (1998), a poesia dessa literatura, no 
Brasil, é uma espécie de registro e partilhamentos da “essência” da sociedade brasileira 
e de suas vivências no século XX. O pesquisador, objetivando identificar o retrato dos 
folhetos brasileiros, analisou cerca de três mil folhetos de cordel, originais, e dezenas de 
outros em fotocópia e os declarou “registro escrito da cultura do povo humilde do 
Nordeste do Brasil, arraigada em um processo formativo” (1998, p.13). 
Curran (1991) postula ainda a possibilidade de a literatura de Cordel no Brasil 
ter nascido nos arredores dos séculos XVI e XVII, com as chamadas folhas volantes, 
que foram trazidas pelos colonizadores portugueses. Ele explica também que o termo 
literatura de cordel é, moderadamente, novo, no Brasil, e que essa nomenclatura é 
resultado de teóricos que embasaram seus estudos sobre o tema folheto de cordel dentro 
da perspectiva de tradição e terminologia desse “fenômeno ancestral de Portugal” 
(CURRAN, 1991, 570).   
Como vimos, então, no Brasil a literatura de folhetos, conhecida hoje por 
literatura de cordel, aflorou-se a partir de representações do povo, costumes e crenças da 
cultura brasileira, em suma:  
 
O retrato do Brasil e de seu povo pintado pelo cordel é uma realidade 
secular observada nos milhares de títulos de folhetos. Mas trata-se de 
uma realidade colorida pela estrutura em que o cordel foi construído: a 
tradição popular literária folclórico-popular na Europa antes de sua 
chegada ao Brasil e sua assimilação no final do século XIX. As 
histórias em prosa e verso de Portugal; Espanha e França foram 
adaptadas às quadras, sextilhas, septilhas ou décimas dos poetas 
cordelistas no Brasil e ofereceram uma visão de mundo e uma 
estrutura que literalmente explodiam e se convertia numa visão 






Através da força e intrepidez, a literatura de cordel, em um sentido geral, alça 
voos, e isso nos permite vislumbrar um caráter bem mais autóctone nestes versos 
rápidos do que descrevem convencionalmente, apesar de não negarmos a relação direta 
que a nossa literatura tem com a cultura e o povo lusitano.   
Os primeiros livretos surgidos nessa época, segundo Curran (1991), foram 
importados pela Livraria Garnier no Rio de Janeiro e continham histórias populares, que 
em sua maioria eram escritas em prosa. O autor ressalta ainda que esses livretos em 
prosa foram vertidos em poesia, geralmente, constituídos por estrofes de seis ou sete 
versos de oito sílabas, formando-se a partir da rima abcbdb ou ababccb. 
Embora Curran (1991) afirme que o surgimento do cordel no Nordeste seja 
datado no final do século XIX, Marques e Silva esclarecem que antes de se refabular no 
Nordeste brasileiro, nessa época, a conhecida literatura de folhetos, dita cordel, entre 
outros epítetos, havia percorrido “as sete partidas do mundo” (2016, p. 83).  
Façamos, então, um flashback, para remontarmos às origens do folheto, a fim 
de capturar nas linhas do tempo as características e os valores que o mundo ocidental 
apresentou para o Brasil e que nosso povo com nossas raízes os ressignificou, a ponto 
de torná-lo patrimônio imaterial da nossa nação. 
1.1 O Folheto - alguns percursos sobre a história 
 
 A Literatura de Folhetos, segundo Marques e Silva (2016), desempenhou uma 
importante função social durante a Idade Média, em uma época em que os livros eram 
raríssimos e apenas escritos em latim, além do alto grau de analfabetismo na população, 
estendendo-se até o final do século XIX, quando alguns poetas populares ainda 
reproduziam seus folhetos e resistiam ao poder da imprensa e à crescente tradução de 
obras da literatura erudita para as línguas vulgares.   
Presume-se, então, que mesmo enfrentando a resistência, por parte dos críticos, 
como também a predominância da literatura erudita, os folhetos estabeleceram elos 
entre a literatura e a classe menos privilegiada no quesito formação educacional, 
capturando um destaque tão elevado que “A comunicabilidade dos folhetos se reflete 






 Os folhetos, que reverberam como ecos de vozes contidas, são um atributo 
social incontestável que garantiu a ruptura de conceitos e pensamentos aristocráticos, ou 
seja, construiu uma concepção de literatura acessível em todos os lugares que 
impuseram seus sons e até trouxeram uma expressão de beleza e grandeza ao imaginário 
coletivo sobre lugares cercados “por mares nunca dantes navegados”, como verseja 
Camões. 
Marques e Silva (2016) apontam que o século XV vivenciou discursos sobre 
um Novo Mundo, proclamados em toda a Europa, por meio de documentos oficiais e 
folhas volantes. Dentre esses escritos sobre os exóticos lugares descobertos, os textos de 
cordéis ibéricos impulsionaram a mentalidade do povo já preenchida de expectativas 
sobre essas novas terras. 
Nessa concepção do Mundus Novus celebrada, sobretudo pela literatura de 
folhetos, arquétipos desses lugares foram criados pelo povo. A exemplo dessa visão de 
mundo, Holanda (2000, p.XXII-XXV), como referido por Delvaux (2009, p.13), 
acrescenta que existem influências castelhanas na concepção de Paraíso Terreal, 
provindas do século IV e propagadas também na Idade Média (V a XV). Dessa maneira, 
Delvaux mostra que o conceito “da existência física Paraíso Terreal” adentra-se numa 
relação entre os mitos da conquista trazidos, também, desse período. 
 
A constante reiteração da ideia de uma Natureza em declínio ou 
francamente corrupta pelo contágio do Pecado Original pode sugerir, 
mesmo em obras de pura imaginação que esse pensamento seria 
largamente partilhado, e tanto pelos autores como pelos leitores de tais 
obras. (HOLANDA, 2000, p. 230) 
 
Havia uma visão consoante à dogmática da moral católica, contraditoriamente 
relacionada a uma cosmovisão carnavalesca de mundo. Isso tomou proporções nesse 
Novo Mundo, também, a partir dos colonizadores que trouxeram seus cordéis e suas 
caçarolas furadas, aliados às suas visões da costa brasileira. 
Em um breve percurso da literatura de folhetos, Lopes (1982, p.10), aponta o 
aparecimento desse tipo de literatura na França: a littérature de colportage, e, inclusive, 
acrescenta que os folhetos eram destaque na região. Em terras espanholas, para se 





apreendido pela América Latina, onde referiam-se também como hojas e corridos, e, 
em Portugal, passaram a ser conhecidas por folhas volantes. 
Na Inglaterra – segundo informação de Jean Pierre Seguin, através de Robert 
Benjamin–, folhetos semelhantes aos nossos correntes, eram denominados cocks ou 
catchpennies, em relação aos romances e estórias imaginárias, e broadsiddes, relativos 
às folhas volantes sobre fatos históricos que equivaliam aos nossos folhetos 
circunstanciais (LOPES, 1982).  
O valor do folheto alcançou proporções imensuráveis devido ao alcance que 
esses livrinhos tinham, tanto por sua linguagem e propagação quanto por seus temas. 
Através do ensaio “Origens de Literatura de Cordel”, Lopes discorre sobre o percurso 
desses folhetos, não só estudando-a no século XVII, na Holanda, como também 
alongando sua pesquisa aos séculos XV e XVI na Alemanha. O autor apresenta, em sua 
pesquisa, as mudanças nas características desses folhetos em determinadas regiões, por 
exemplo, “Na Alemanha, os folhetos tinham formato tipográfico em quarto e oitavo, de 
quatro a dezesseis folhas” (LOPES, 1982, p. 11).  
Os folhetos das terras alemãs eram tipografias avulsas, vendidos nas tabernas, 
em mercados, feiras, igrejas e universidades e direcionados ao grande público. Suas 
capas (semelhantes às que presenciamos hoje, no Nordeste) traziam xilogravuras, 
fixando aspectos do tema tratado. Conforme Lima (2008), embora fossem em prosa, 
alguns folhetos alemães também se apresentavam em versos, além disso, na capa 
continham uma indicação, para serem cantados, fazendo-se referência a alguma melodia 
conhecida na época. Em relação aos folhetos holandeses, os pamflet, segundo prof. José 
Antônio Gonsalves de Mello (apud LOPES, 1982), os temas tratados, em relação ao 
Brasil, quando não eram terrivelmente pessoais, eram políticos, militares e econômicos. 
Essas variadas e cursivas formas da literatura de cordel, evidenciadas em 
diferentes lugares do mundo, influenciam diretamente na efusão do gênero literário no 
Brasil, tornando-o a flor do agreste no solo árido do Nordeste. 
Segundo Curran (1998), como referido por Márcia Abreu (1999, p. 17-18), a 
denominação folhetos de cordel passou a ser utilizada pelo folclorista Theo Brandão, na 
década de 1960 e,  
 
A expressão ‘literatura de cordel nordestina’ passa a ser empregada 





português que, lá sim, era empregado popularmente. Na mesma época, 
influenciados pelo contato com os críticos, os poetas populares 
começam a utilizar tal denominação.  
 
 
Diégues Júnior (1973, p. 13, apud, Lopes, 1982) afirma que a literatura de 
cordel surgiu no Nordeste devido a algumas condições sociais, bem como ao caráter 
peculiar da própria cultura da região, por conseguinte, tornou-se hoje em dia, como é de 
senso comum, uma das particularidades da cultura nordestina: 
  
Fatores de formação social contribuíram para isso; a organização da 
sociedade patriarcal, o surgimento de manifestações messiânicas, o 
aparecimento dos bandos de cangaceiros ou bandidos, as secas 
provocando desequilíbrios econômicos e sociais, as lutas de famílias 
deram oportunidade, entre outros fatores, para que se verificasse o 
surgimento de grupos de cantadores como instrumento do pensamento 
coletivo, das manifestações da memória popular (DIÉGUES JUNIOR 
1976 apud LOPES1982). 
 
  
Ainda segundo Diégues Júnior “a própria vida familiar do Nordeste contribuiu 
para o “serão”, a reunião noturna em família” (1973, p. 15). Assim, a face do cordel 
nordestino também é permeada por fatores étnicos, como a incorporação do português e 
do africano. Essas questões apenas permitiram um desmembramento do estilo, 
provocando não apenas uma literatura escrita que abarca certa diversidade cultural, mas 
também possibilidades de performance desses textos orais. 
Dessa forma, a Literatura de Cordel criou raízes na região nordestina e adquiriu 
as singularidades culturais do povo, uma vez que “É próprio do homem, em seu 
constante deslocamento geográfico, levar consigo, além dos conhecimentos que lhe 
garantam a sobrevivência, a sua cultura” (HAURÉLIO, 2016). 
Por essa razão, “Este tipo de Literatura ocupa um espaço de criação que deve 
ser percebido em vários níveis: o simbólico, o artístico, o linguístico, o social, o 
político, o econômico, o geográfico e, especialmente o histórico” (SILVA, 2012, p.20). 
Essa característica transmite dentro da literatura de cordel um universo multifacetado. 
Dentro desse breve percurso histórico e, a nosso ver, ideológico, pode-se captar 
uma literatura de cordel, além de rica em dialogismos, sempre reinventada em seu 
tempo e espaço, admitindo um amplo leque sobre suas questões de origem, justamente 





A voz e a escrita com suas inúmeras aventuras culturais levaram essa literatura 
a se reinventar no Nordeste Brasileiro, entretanto deve-se ressaltar que “o cordel é, antes 
de tudo, fruto dessa oralidade, pois foi através das narrativas orais, contos e cantorias 
que surgiram nossos primeiros folhetos, marcantes nessa literatura” (SILVA, 2007, 
p.12). É exatamente essa reinvenção que nos interessa, modelada com os detalhes, a 
voz, o andar e os trejeitos do sertanejo, da população interiorana, com as abundantes 
intervenções sociais, culturais e políticas correspondentes à realidade brasileira. Nesse 
propósito, analisaremos a estrutura e a temática dos folhetos de cordel, na condição de 
cancioneiro nordestino. Antes, faz-se necessário um breve apanhado sobre a literatura 
oral, a fim de discorrer sobre a relação intrínseca da oralidade no gênero literatura de 
cordel. 
 
1.2. Vozes da tradição  
 
Antes de prosseguirmos sobre as influências dessas narrativas na literatura de 
cordel, é pertinente levantarmos algumas reflexões sobre a complexidade que é traçar as 
vertentes da tradição oral, e, por isso, como afirma Cavignac (2010), não há uma única 
teoria para os estudos relacionados às tradições orais.  
Não se trata de tarefa fácil enxergar os confins entre o oral e a escritura, 
principalmente no que se refere às narrativas ditas orais. A relação secular da 
humanidade com a contação de histórias, por exemplo, provavelmente, por mais que 
essas narrativas fossem recontadas, sua execução não seria a mesma, bem como a 
interpretação e vivência do ouvinte não será a mesma. Isso ocorre porque além das 
mudanças históricas e de contexto de um povo, a narrativa, elaborada com rigor na 
performance, “[...] mergulha a coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la dele. 
Assim se imprime na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do 
vaso” (BENJAMIN, 1994, p. 205). 
Outro ponto dessa dificuldade é observado no exemplo de Cavignac, que nota 
nos folhetos de cordel uma abordagem oral da escrita, e o valor do seu 
compartilhamento, seja em público ou decorado, se dará apenas pelo conteúdo narrativo 





impressa de uma narrativa e a sua performance” e vice-versa, constituindo-se, então, 
uma na outra (2010, p. 247). 
Uma ressalva proferida por Cavignac, faz-se necessária e conclusiva neste 
tópico, sobre a relação entre os componentes da literatura oral, pois é preciso entender 
que, como ele afirma, entre “uma oração forte” ou “um romance cantado num ato da 
Nau Catarineta”, mesmo que ambos pertençam a tradição oral, existem naturezas 
completamente diferentes (2010, p.249).  
Essa complexidade é reconhecida por Zumthor (1997) quando afirma que 
estudos de mais de um século e meio, a respeito dos fatos provindos da cultura oral, 
trouxeram várias observações de caráter contestável, e, muitas vezes, interpretações 
incoerentes e incompatíveis. Entre os especialistas que participaram desse estudo, 
encontravam-se etnólogos, folcloristas, linguistas e sociólogos. 
  Ademais, Zumthor explicita que essas pesquisas, como também as polêmicas, 
reproduziram-se nas bordas do que é passado pelo ensino geral, não sendo, portanto, 
apresentado ao grande público, e, em outros casos, vistos com desdém, ou não 
considerados por quem praticava a literatura. 
Diante das informações acima, o próximo tópico descreve sobre as narrativas 
orais, com o intuito de afunilar um pouco essa abrangente tradição oral e as relações 
desses gêneros dentro do folheto de cordel. 
 
1.2.1. As Narrativas Orais 
 
O ato de narrar é característico da humanidade há séculos, por isso essas 
narrativas trazem um pouco dos costumes e dos hábitos desses locutores. Isso ocorre 
justamente porque na oralidade geralmente o que é proferido leva à pluralidade cultural 
(provindas dessas sociedades), às perspectivas históricas e ao pensamento moral de cada 
época.   
Na perspectiva de Gancho (2002), a maioria das pessoas tem a capacidade de 
perceber que a narrativa possui elementos fundamentais, reconhecendo as seguintes 
perguntas: O que aconteceu? Quem vivenciou os fatos? Como? Onde? Por quê?  A 





próprio gênero, Peixinho e Araújo (2017) acrescentam que este ato, o de narrar, provoca 
o deslocamento e a projeção.  
Conforme Delgaldo (2003), as narrativas orais são recursos para a preservação 
e a propagação das tradições e das heranças de identidade, desempenhando, assim como 
a memória e os lugares, um papel importante na sociedade. Aponta ainda que os 
registros orais ou escritos representam o modo singular de contar algo, e essa emissão é 
acompanhada das “reminiscências da memória e a consciência da memória no tempo” 
(2003, p. 21-22). 
Consoante Peixinho e Araújo (2017, p.74-75), “a narração implica distensão e 
projeta-se na e pela memória: são as confissões que se distendem por todo o seu 
passado”. O processo narrativo, afirmam ainda, perpassa pelas memórias, experiências e 
vivências, e configura-se por esse processo, efetivando a transformação do empírico nas 
histórias, algo que é natural da humanidade, realizado na "narrativa" e, desse modo, 
configurando-se em gênero literário.  
A exemplo da ligação do homem com a narração é referido por Gancho (2002) 
os desenhos feitos nos primórdios da humanidade, em que o homem, em exercício de 
suas faculdades, fez ilustrações nas cavernas. Outro exemplo de narrativas, citadas por 
Gancho, são os mitos transmitidos pelos povos por gerações, bem como a Bíblia e as 
suas narrativas que condensam: filosofia, dogmas da sociedade cristã, os milagres de 
Jesus, a origem do homem e da mulher e etc.  
Entende-se que a narrativa, a memória e a história possuem ligações, e, dessa 
maneira, ao socializar em seu meio, o homem compartilha de si, e do convívio social, 
através da linguagem. Pode-se dizer que as narrativas orais têm em comum a relação 
com a memória coletiva, memória individual, pensamentos e ideologias, todos 
compartilhados no espaço. 
Segundo Macedo (2013), as narrativas orais funcionam como expressões de 
crenças e de valores, e, quando contam um acontecimento, o narrador tende a revivê-lo 
e, do mesmo modo, a envolver o ouvinte. Ocorre, por exemplo, nos mitos, pois os 
narradores apreendem a atenção dos ouvintes através do tom do mistério e o modo de 
contextualizar a história:  
 
Nessa arte de narrar oralmente, conta muito o como narrar e, nesse 





harmonizar a entonação de voz, a gesticulação, as expressões faciais 
com o enredo descrito de modo a encantar quem os ouvem e recebem, 
por isso, o respeito de todos da comunidade (BARBOSA, 2011 apud 
MACEDO 2013). 
 
 Os efeitos da entonação durante a narração é um fator fundamental na 
oralização da literatura de cordel, pois a voz complementa a leitura do folheto, que é um 
registro escrito, e o mantém vivo, pois a performance em sua leitura dialoga com 
aspectos das narrativas orais. Declamar o folheto de cordel aproxima seus 
leitores/ouvintes da cultura popular, uma vez que as rimas e entoação propiciam 
imagens que ecoam para o povo. A narração do folheto de cordel desloca e possibilita 
seus ouvintes a imaginar, entreter-se no cenário compartilhado. A declamação e o ritmo 
concretizam o cordel, por isso é essencial que o folheto seja cantado ou recitado, trata-se 
de um padrão das narrativas orais, que também se caracteriza nele. 
Segundo Zumthor (1997), a obra, quando transmitida com a performance e 
desenrolada no espaço, de certo modo, escapole no tempo, mas, enquanto oral, não será 
mais reiterada. Além disso, o pesquisador explica que a performance não pode ser 
jamais reiterável, uma vez que, mesmo que refeita, a declamação não será a mesma. 
Ainda, segundo Zumthor (1997) o ouvinte é conjunto dessa performance, ou 
seja, ele também tem papel importante nessa ação, de modo que a poesia é recebida, 
mas sua recepção é única, fugaz, irreversível e vivenciada individualmente. Refere-se, 
também, que, enquanto a superfície da escrita é um texto, a oralidade interioriza a 
memória. Ademais, o texto escrito tem grandes chances de se materializar, justamente 
por sua forma concreta, e a oralidade se espacializa através da voz estendida no espaço, 
alcançando proporções de acordo com o acústico.  
 
1.2.2 Poesia Oral 
 
Dentro do vasto mundo da cultura oral, bem como ressaltado por Bordieu 
(2005), a poesia popular e oral é tão bem trabalhada, que proporciona ao seu público 
popular um “sentido esotérico” e o direciona à reflexão, e até mesmo a comentários. 
Segundo Medeiros e Moraes (2016), a poesia é tomada do próprio sentido 





entende-se que a perspectiva é a de poesia oral enquanto sua declamação. Por 
conseguinte, a poesia oral “Compõe, ao lado das expressões poéticas sonoras, o vasto 
conjunto de gêneros poéticos denominados por Paul Zumthor de ‘obra vocal’. 
(MEDEIROS;MORAES,2016). 
  Ao referir-se ao poema oral, Zumthor (1997) explica que todo poema, em 
qualquer momento, “faz referência para o ouvinte a um campo poético concreto”, 
modelos externos, diferente daquele que ele percebe aqui, neste momento. 
 Zumthor (1997) acrescenta que a poesia oral opera mais por meio de uma 
dramatização do discurso e a favor da sociologia, do que por meio da gramaticalização, 
definidas pelas normas linguísticas, e, por esse mesmo motivo a poesia, em regime da 
oralidade, geralmente comporta regras bem mais complexas do que a escrita.  
Uma vez que, de acordo com Zumthor (1997), a obra refere-se ao que é 
comunicado poeticamente (texto, ritmo, sonoridade, elemento visuais); o poema é o 
texto, e, neste caso, refere-se à melodia da obra.  Quanto ao texto, trata-se da sequência 
linguística no momento da sua percepção auditiva, cujo sentido global não se reduz. 
 Zumthor (1997) ainda discorre que a poesia oral, quando proferida no canto, 
funcionava, nas sociedades tradicionais, como ferramenta tradicional dos operários em 
seus árduos dias de trabalho, o canto funciona como meio de espairecer o grupo, de 
modo fictício: o trabalho parece ser apenas auxiliar do canto. A partir desse ponto de 
vista podemos pensar que os versos da poesia oral se conectam intimamente com o 
ritmo. E dessa ação sobre a obra que Zumthor (2002) profere a performance como 
essencialidade na espacialização da poesia oral, uma vez que através no corpo é a 
materialização daquilo que é próprio do ser humano, ou seja, transmite a realidade 
vivida e que determina a relação do homem com o mundo. 
Segundo Zumthor (2002) ocorre ainda mais qualidade no efeito da voz quando 
ela é acompanhada da emanação do corpo, desta forma, performance implica 
competência, e é através dela que o texto permanece vivo em comunicação poética, 
ainda: 
 
O que quer que, por meio linguísticos, o texto lido ou cantado 
evoque, a performance lhe impõe um referente global que é de 





voz o proclama emanação do nosso ser. A escrita também, 
comporta, é verdade, medidas de tempo e espaço: mas seu 
objetivo último é delas se liberar. A voz aceita beatificamente 
sua servidão. (ZUMTHOR, 1997, p.157) 
 
Assim, Zumthor acrescenta a ideia de que a performance transmite ao 
conhecimento do ouvinte-espectador uma situação de enunciação, da mesma forma, 
para o autor. Não basta a poesia ser fabricada, mas deve, também, adequar a poesia a 
uma suscitação do sujeito externo à obra, observando a sua articulação no aqui e o 
agora. Por isso que a performance é iminência de simbolização, e a poesia oral 
performatizada “põe em presença atores (emissor, receptor, único ou vários) e em jogo, 
meios (voz, gesto, mediação) ” (1997, p.157). 
 Considerando a definição de performance apresentada acima, compreende-se 
que, de acordo com Santana (2009), a poesia popular cuja origem se dá no Nordeste do 
Brasil, trata-se de um fenômeno cultural e uma prática social consagrada no decorrer 
dos tempos pela tradição, e quando analisada através da linguagem representa um 
campo da atividade humana em que os gêneros textuais encontram-se na oralidade e na 
escrita.  O folheto de Cordel é comumente reconhecido como poesia popular, parte da 
cultura do Nordeste brasileiro. Provavelmente, isso ocorre pela a relação íntima entre 
eles, em que a poesia narrativa nordestina teve função, como referido por Diniz (2007), 
de revitalizar a tradição da escritura de autoria popular.    
A definição de Lopes atribuída ao cordel é a de “poesia narrativa, popular, 
impressa” (1982, p.13). Desse modo, anteriormente foi apresentado um pouco dessas 
características que estão também presentes no folheto de cordel. À princípio, o próximo 
tópico discorrerá sobre a forma singular desta poesia nordestina, os temas trazidos nas 
narrativas desse gênero, e, em seguida, apresentará o gênero folheto de cordel dentro da 
sala de aula. 
 
1.3. O Folheto de cordel 
   
O folheto de cordel é a poesia popular tradicionalmente impressa em folhas de 





quando não vindas do relevo das fantásticas xilogravuras, dão espaço às ilustrações, 
ambas esculpindo uma prévia do mundo fantástico contado no folheado daquelas 
poucas páginas. Um papel comum e barato foi o que possibilitou ao folheto de cordel 
ganhar mundo.  
Engana-se quem pensa que esses folhetos populares sumiram totalmente no 
século XXI. Além de poetas contemporâneos, a Literatura de cordel proporcionou 
meios para se incluir no mundo tecnológico e digital, bem como passou a integralizar o 
folheto de cordel para o público com deficiência.  Como exemplo disso, Nascimento 
(2007, p.110) explicitou o lançamento da literatura de cordel em Braile, no Congresso 
Internacional de Literatura de Cordel, ocorrido entre 21-23 de setembro de 2005, em 
João Pessoa. Dessa forma, os folhetos de cordéis têm sido readaptados para 
proporcionar o prazer da leitura de seus versos às pessoas com deficiência física visual. 
Segundo Abreu (2004), no período de auge dos folhetos, em meados do século 
passado, se o assunto fosse bom, havia a possibilidade de se vender milhares de 
exemplares. Podemos visualizar melhor esse sucesso com os folhetos sobre a morte de 
Getúlio Vargas, que alcançaram os 200 mil exemplares; ou os sobre a morte de 
Lampião que venderam 50 mil e ainda a renúncia de Jânio Quadros, que fez circular 70 
mil folhetos. A venda extraordinária foi a do exemplar Gabriela, cravo e canela, de 
Jorge Amado, que rendeu 20 mil só em sua 1ª edição, em 1958. 
No entanto, “a avaliação estética e o gosto literário variam conforme a época” 
(ABREU, 2004, p. 60) e isso se propagou, também, sobre os temas trazidos para o 
século XX, à medida que os cordelistas adentravam noutras perspectivas de sociedade. 
Conforme Janh (2011), de temáticas que antes traziam o cordel Donzela Teodora, do 
poeta Leandro Gomes de Barros, representando-a como a mulher sábia, como também a 
perspectiva de mulher fiel, como na obra de João de Ataíde, Imperatriz Porcina. Hoje, 
consoante Janh, surgiram figuras como A moça que virou cachorra porque foi ao baile 
Funk do poeta Klévisson Viana, A história de Dona Mariquinha e seus cincos maridos 
finados cordéis. 
É importante notar que esses poetas traziam suas próprias concepções sobre o 
avanço do século XX, principalmente, no que diz respeito, como visto no exemplo 





De certo os temas escolhidos para esses folhetos apresentavam um 
pensamento, conservador e, consequentemente, também obsoleto para o século XX. 
Mas se ora nos deparamos com esses versos pintando ainda um cenário patriarcal, hoje, 
em meio a avanços sociais no século XXI, o folheto possibilita às mulheres cordelistas 
um mundo fora do anonimato. 
  
 Desde tempos bem longínquos 
 Diz Zumthor pesquisador 
 Que as mulheres faziam 
Percurso de cantador 
Levando de um canto a outro 
Notícias de grande valor 
  
A Jograleza era chamada 
A mulher que percorria 
 De cidade em cidade 
Cantando as belas notícias 
 Que de outras terras trazia 
A história entretanto 
  
Quase nada delas fala 
 São poucos os que escutam 
 O silêncio que deixaram 
 Entretanto, em Campina 
 Aqui elas aportaram 
  
 Hoje como cordelistas 
Elas tentam esclarecer 
Que o saber que é de todos 
 Parece só pertencer 
 Ao mundo que é dos homens 
 Machista é só querer ver  






O poema De Cordel e de Mulher Muito se tem a dizer é estruturado em estrofes 
de 6 versos e métrica de 7 sílabas. O tema central é a figura da mulher um tanto quanto 
emancipada fora da conjuntura social. É da cultura nordestina atribuir à figura 
masculina a condição de viajante, desbravador, cantador, dentre outras funções, 
fazendo-o participante de forma ativa da sociedade na qual está inserido, como nos 
mostra Queiroz (2006, p.15): 
  
Durante a grande efervescência do cordel nordestino, a mulher, como 
autora, ainda não tinha obtido espaço de visibilidade pública, 
diferentemente do homem que, com mais liberdade de ação, percorria 
os sertões em viagens, participando de feiras, cantorias, eventos 
artísticos, celebrações religiosas, enfim, ia para onde houvesse algum 
acontecimento popular. Isto fez com que, de fato, esta narrativa fosse 
caracterizada no Nordeste, como uma literatura tipicamente de 
homens.  
  
Neste cordel, o poeta coloca em evidência a figura feminina transportando em 
si todas as funções dirigidas propriamente ao homem, representando a trajetória de lutas 
e conquistas enfrentadas pela mulher diante do predomínio patriarcal. 
A partir do folheto de cordel apresentado, anteriormente, observa-se outra 
característica presente no gênero, a narrativa. No folheto de cordel, assim como no 
conto, a história traz geralmente uma sequência lógica de acontecimentos, isto, claro, 
estruturado com os aspectos próprios do gênero cordel: versos, rimas, métricas e ritmo. 
O folheto de cordel, enquanto narrativa em versos, pode ser analisado, 
portanto, na perspectiva dos modos de contar encontrados na Teoria do conto (autor, 
ano), pois a obra explicita que a narrativa “consiste em um discurso integrado numa 
sucessão de acontecimentos de interesse humano na unidade de uma mesma ação” 
(BRÉNMOND, 1972 apud GOTLIB, 2006, p.11). Outro aspecto semelhante entre o 
gênero Cordel e o conto, é o estilo exigido para a vocalização da narração, pois 
 
A voz do contador, seja oral ou seja escrita, sempre pode interferir no 
seu discurso. Há todo um repertório no modo de contar e nos detalhes 
do modo como se conta— entonação de voz, gestos, olhares, ou 
mesmo algumas palavras e sugestões —, que é passível de ser 
elaborado pelo contador, neste trabalho de conquistar e manter a 






Dispostos e preparados minuciosamente por poetas, o folheto de cordel, possui 
vínculos com a tradição oral, primeiro porque seu texto se aproxima intimamente da 
fala, suas marcas orais vocalizam sua escrita. As letras são redigidas para a voz. Escrito 
para ser declamado, o leitor sente a performatização do próprio poeta de cordel através 
das palavras escritas, propositadamente, para instigar e aproximar o seu público/leitor. 
O leitor, ao se permitir um entrosamento íntimo com o folheto de cordel, depara-
se com versos, metricamente trabalhados em estilo, que discorrem narrativas ricas e 
envolvidas por palavras que falam.  Com uma leitura atenta, o interlocutor é capaz de 
fisgar que a proeza do cordelista se faz justamente por utilizar da poética oral, para 
provocar a leitura declamada de sua obra. 
Entende-se que os versos do folheto de cordel transportam o leitor para operação 
da voz, ou seja, envolvendo e reinterpretando a perspectiva de Zumthor (2001): a letra é 
a voz. Enquanto gesta esses folhetos de cordel em uma audiência, a façanha do poeta 
popular continua. Na declamação do cordel o poeta faz jogo. Trata-se da performance 
como um jogo, considerando que “um poema composto por escrito, mas 
“performatizado” oralmente, muda por isso de natureza e função” (ZUMTHOR, 2001, 
p. 40), de modo que o gesto contribui “com a voz para fixar e compor o sentido” 
(ZUMTHOR, 1997, 244) e se fazer vivo na memória do povo. Ressignificando o 
conceito de intérprete, referido por Zumthor (1997, p.204), a partir da performance, o 
leitor do folheto, seja ou não o cordelista, representa o seu corpo como uma espécie de 
cenário, não com o intuito de apelar apenas para a visualidade, mas o declama para 
estabelecer contato com o leitor/ouvinte. 
Em outras palavras, pode-se propor então, segundo a teoria de Zumthor, uma 
retórica do gesto correspondente à colocação das palavras, promovendo uma sintaxe de 
emoções. 
  
Na voz a palavra se enuncia como lembrança, memória-em-ato 
de um contato inicial, na aurora de toda vida cuja marca 
performance em nós um tanto apagada, como a figura de uma 
promessa. Surgindo desta falha, “entre a transparência do 
abismo e o fosco das palavras”, como escreve ainda D. Vasse, a 
voz deixa ouvir uma “ressonância” ilimitada no curso de si 






Assim, outro aspecto marcante encontrado em alguns folhetos de cordel é 
apresentar uma introdução direta ao seu público, como uma espécie de invocação para 
uma audiência. Os cordelistas envolvem seus leitores/ouvintes a partir das suas métricas 
e rimas, minuciosamente preparadas e cheias do contexto nordestino 
   
Não se há que viva no mundo 
Que não deseje gozar. 
Desde o velho à criancinha 
Quer a vida desfrutar 
E tudo aspira o amor, 
Porque viver diz: - amar! 
BARROS, Leandro. Casamento e Divórcio da Lagartixa. 
Fortaleza. 1999 
 
A exemplo dessa técnica do cordelista, temos acima o folheto do renomado 
poeta Leandro Gomes de Barros. O fragmento apresentado consiste na 1º estrofe de 
Casamento e divórcio da lagartixa, cuja formação estrutural é ordenada em 4 versos e 
7 sílabas: a sextilha.  
O primeiro verso já é apresentado como forma de máxima, dando ensejo a uma 
reflexão ao leitor/ouvinte: que tipo de sentimento abarca com tamanha amplitude a 
razão humana? Essa explicação flui nos versos seguintes, em que os elementos trazem o 
sentido dessa amplitude de forma material entre os homens, quando utiliza a faixa etária 
atribuída ao percurso da vida humana (velho à criancinha), e de forma conceitual, 
quando o poeta associa a ideia de viver a amar. Isso gera empatia pela identificação que 
acontece por se tratar de um assunto de senso comum. A declamação, para o cordelista, 
é o ensejo para a autoavaliação da sua poesia narrativa perante o público, 
  
Cantando o folheto, o vendedor/autor pode acompanhar as 
reações dos ouvintes a cada passo da história e assim ficar 
sabendo em que ponto eles ficaram emocionados, acharam 
graça, assustaram-se ou abandonaram a roda com o ar de 
enfadado. Esse conhecimento será de grande utilidade na 
composição de uma nova história – se o poeta vive da venda 
dos folhetos, não pode se dar ao luxo de desagradar os 






Outro meio proposto na leitura dos folhetos de cordel para entreter o público e 
instigar a imaginação de antemão nos primeiros versos, inspira-se para enamorar seu 
leitor/ouvinte a adentrar no mundo da sua obra. Por isso, ao folhear os cordéis, 
adentramos em inversos introdutórios enfeitados, muitas vezes, de uma perspectiva 
lúdica: 
 
No Reino dos Animais 
Numa noite enluarada 
Eu vi o Macaco- Prego 
Pulando, dando risada 
Mangando do Javali 
Que tem a cara amassada! 
SOARES, Marcelo. 7 dias de forró do Reino da Bicharada. 2012 
 
O folheto do poeta Marcelo Soares (2012), proporciona na primeira estrofe um 
encontro do leitor/ouvinte num mundo fantasioso com vestígios das fábulas. Em 
aspectos formais, o cordel, caracteriza-se por usos de técnicas já consagradas nas 
tradições poéticas portuguesas e mundial. Contudo, como um gênero de poesia 
caracteristicamente atrelado à oralidade, se consagra no repertório de sua cultura, as 
estruturas com teor e valor musicais intrínsecos, como redondilhas maiores e menores, 
sistemas de rima e a estofração variada (quartetos, sextilhas, décimas etc). 
Os folhetos de cordel, geralmente, são escritos, editados e vendidos pelo 
próprio autor, o que, de acordo com Abreu (2006), designa ao cordelista o papel de 
múltiplas funções sobre a sua obra. Assim, a característica do cordel, do ponto de vista 
de Abreu, não se dá apenas por seus versos e rimas, como também considera o próprio 
material utilizado por esses cordelistas. 
Márcia de Abreu pode ter considerado que essa vantagem dos autores em 
desempenhar funções múltiplas sobre a forma impressa do seu próprio folheto de 
cordel, é uma prerrogativa parte do estilo próprio proporcionado à forma impressa desse 
gênero literário, o que pode ser evidenciado na obra de alguns poetas 
Apesar de reconhecermos a influência de diversos aspectos relacionados à 
produção e mesmo à circulação dos folhetos de cordel para uma análise profícua, é 





ritmo, que juntos compõem a poesia do cordel, acompanhada, em boa parte de suas 
leituras públicas, de uma narrativa oral, minuciosamente trabalhada, para deslumbrar 
seu ouvinte/leitor, enquanto forma impressa: 
  
O folheto é uma brochura com 8, 16, 32, 48 ou 64 páginas, número 
determinado pela quantidade de folhas de papel dobras em quatro 
empregadas em sua confecção: uma folha dobrada era um folheto de 
oito páginas, duas folhas fazem um de 16, e assim por diante, 
compondo folhetos com números variados de páginas, mas sempre em 
múltiplos de oito (ABREU, 2006, p.63). 
 
  
De acordo com Abreu (2006), na literatura de folhetos o formato designa uma 
série de questões na composição dos poemas, pois o poeta escreve para ocupar um 
espaço exato, nem mais, nem menos páginas, isso surge da necessidade de economizar 
papel. Os autores de folhetins do século XIX presenciaram situação parecida como essa, 
no período em que publicaram: a cada número de jornal, um poema era posto para 
compor apenas a parte inferior da folha.  Para os folhetos a delimitação não se restringe 
aos números de páginas, mas agrega, em sua estrutura, uma determinada composição de 
estrofes. 
Observa-se que os aspectos formais do material utilizado para elaborar esses 
folhetos também constituem a estética do próprio gênero. Outro aspecto relevante 
apontado por Abreu (2006), é que o número de páginas não interfere apenas no tamanho 
dos poemas, mas também determinam o gênero dos escritos. Por exemplo, os folhetos 
de oito páginas são atribuídos aos assuntos do cotidiano, para reproduzir desafios e 
pelejas, e fatos jornalísticos. O romance, segundo Abreu, deve propor uma narrativa em 
verso distribuída por 16 páginas ou mais, e o folheto deve ocupar brochuras de oito 
páginas. 
Todos esses detalhes a serem seguidos, só enfatizam que fazer folhetos não é tão 
simples quanto parece, bem como “a literatura popular não é simples e espontânea, 
como muitos dizem” (ABREU, 2006, p.64). 
No decorrer deste capítulo, foi apresentado o percurso da literatura de cordel, 
bem como as caracterizações e especificidades do cordel impresso.  Ainda assim, vale 





(AYALA,1988, p.103) nos desafios1 e nas pelejas, por exemplo. Como referido por 
Ayala, a peleja acentua a intimidade com a literatura oral, por ser escrita a partir de 
modalidades do repente. Dessa maneira, quando na forma escrita, a peleja, antes de 
iniciar o embate, apresenta os cantadores, o lugar ocorrido, o público e os antecedentes, 
como a seguir, na Peleja Joaquim Jaqueira com Melquiades 
 
 Sabendo Joaquim Jaqueira 
que Melquiades era chegado 
na capital de Manaus 
como um cantor amado 
mandou logo convidá-lo 
para um duelo pesado 
 
Melquiades aceitou convite 
que o fêz Joaquim Jaqueira 
para ver se êsse cantor 
como cantor da fronteira 
lhe apresentasse serviço 
que lhe fizesse barreira 
 
O povo amazoense 
 fêz uma reunião 
 a fim de apreciar 
os cantores em discussão 
os dois então se juntaram 
daí surgiu a questão ano autor página 
MELQUIADES, J. B. da S.. Peleja de Joaquim Jaqueira com João 
Melquíades. 
 
A peleja de José Bernardo da Silva2, supracitada, , apresenta em sequência as 
informações necessárias antes do embate, versos dispostos em um enjambement3 que 
                                                          
1  Segundo Marinho e Pinheiro os desafios afluem nos cordéis, em uma reprodução do que ocorria 
nas feiras e casas dos cantadores de viola. “As pelejas podem basear-se em desafios reais ou imaginários 
e geralmente são escritas em versos de sete sílabas ” (2012, p. 26). 
2 José Bernardo da Silva, era poeta, Alagoano e um dos difusores da Literatura de Cordel, a partir da 





apela pra curiosidade do leitor/ouvinte, que prossegue atento às próximas estrofes que, 
enfim, retrata o duelo. Em relação aos folhetos, “possuem outras características formais 
que se assemelham aos repentes, tais como o mote, em forma de verso, propostos aos 
cantadores durante uma disputa” (MARINHO; PINHEIRO, 2006, p.32) desse modo, 
esses poetas são desafiados a criarem a partir de um tema pré-estabelecido.  
Outras modalidades da literatura de cordel são os folhetos de circunstância, 
que são constituídos, segundo Marinho e Pinheiro (2006), por um relato de cunho 
noticiário, de tema escolhido pelo próprio cordelista, a fim de expor ao público, os 
assuntos variam e podem ser as últimas notícias sobre a política, sobre o mundo, o 
relato de casos referentes ao assassinato dos famosos, enfim, são muitos os temas, mas 
que se diferem dos relatos jornalísticos de acontecimentos. 
Desse modo, verifica-se que a literatura de cordel possui várias modalidades, 
todas construídas em versos, ou seja, a partir de um versificação4, uma composição que 
se encaixa a ritmos, e todas são caracterizadas em torno de uma linguagem coloquial,  
atribuída ao popular, e condicionando a performance a essa relação próxima às 
experiências populares. Com marcas poéticas de estilo que remetem a um cancioneiro 
popular , a literatura de cordel nordestina, e agora, patrimônio brasileiro5, é trabalhada, 
principalmente em redondilhas maiores (7 sílaba poéticas) com rimas soantes. 
Assim como diversas formas poéticas, o folheto de cordel apresenta-se 
estruturado em estrofes, como referido por Assis (2011), os versos do folheto de cordel 
podem ser agrupados em quadra, sextilha, septilha ou décima, de forma mais comum. 
A literatura de cordel se realiza em versos e abarca inúmeras características de 
uso da linguagem referidas nos manuais como próprias do texto poético. Como 
exemplo, no trabalho intitulado A Linguagem da poesia, Ribeiro Neto (2014) explica 
                                                                                                                                                                          
3“Enjambement é a continuação sintática, semântica e rítmica no verso seguinte, ocorre sempre que algo a 
ser dito pede continuação para transmitir a ideia, no verso posterior” (RIBEIRO NETO, 2014, p.51) 
4“A versificação (ou metrificação), conforme Ribeiro Neto (2014, p.33) são os processos que envolvem a 
formação e estruturação do verso no poema, desta forma trata-se da observação passo a passo dos 
seguintes elementos: os versos, as estrofes e as rimas. Faz parte da que versificação, também, a escansão, 
a estrofação e o rimário.   
5 Publicado O Conselho Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), em 






que cada estrofe do poema tem uma nomenclatura específica, e, dentro das explicações, 
encontramos as seguintes formas de estrofes presentes no cordel: as quadras que 
representam quatro versos; as sextilhas dispostas em seis versos; a septilha agrupada por 
sete versos e a décima composta por dez versos.  
 
1.3.1. O Folheto de cordel na escola 
 
Refletir acerca da literatura de cordel, no âmbito escolar, remete-nos, 
diretamente, a um de seus atributos mais importantes: a possibilidade de abarcar 
aspectos da oralidade em sala de aula, a partir de sua performance. Essa função não 
concilia apenas o leitor ao elemento essencial da performance, tão instigada pelas 
próprias características do texto de cordel, mas à condição externa de debater, 
argumentar e pensar em voz alta de forma que leve a patamares de interpretação muito 
mais abrangentes quando feito no âmbito discursivo.  
A oralidade, nos dias de hoje, tem recebido uma posição de destaque no que 
concerne à educação básica, as Orientações curriculares, de um modo geral, evidenciam 
a preocupação do ensino dessa modalidade, em sala. 
No que diz respeito ao uso do folheto de cordel no âmbito escolar, é primordial 
entender que utilizar o cordel com o propósito apenas no ensino de disciplinas (História, 
Geografia, e outros meios de apenas informação) não apresenta aos discentes a essência 
deste gênero literário. Segundo Marinho e Pinheiro (2012)., essa metodologia de ensino 
“não consegue oportunizar um encontro com a experiência cultural que está ali 
representada”, considerando que a manifestação da poesia enquanto performance e o 
contato com o público faz a obra “concretizar inteiramente” como referido por Calame- 
Griaule (1965, p.470-30), registrado por Zumthor (1997, p.156). Caracterizando para o 
folheto de cordel, posto que permite uma execução oral, e o conceito trazido por 
Zumthor, em termos, explica a essencialidade da declamação na literatura de cordel, ou 
seja, o uso da oralidade. 
Assim sendo, tendo em vista o eixo do ensino do folheto de cordel na 
oralidade, é primordial que a metodologia escolar com esse gênero literário percorra a 
prática da modalidade oral posta nos PCN (1998). Isso, claro, tendo em vista que a 





apresenta principalmente um universo culturalmente rico, por vezes, imaginário, e 
desenvolve principalmente a prática da leitura e da performance oral. 
Desse modo, conforme Marinho e Pinheiro (2012) é essencial que a primeira 
leitura do cordel seja em voz alta, e essa leitura oral, se possível, seja feita mais de uma 
vez, considerando o ritmo e a vocalização adequada à expressividade contida na 
narrativa. Ainda segundo as autoras, o trabalho de leitura em voz alta no cordel consiste 
em buscar o páthos da narração, ou seja, proporcionar a entonação adequada à 
expressão trazida em cada momento da narrativa. 
 Uma característica relevante para esse primeiro momento com a leitura em 
sala do folheto de cordel, é a familiaridade do docente com a narrativa, para passar aos 
seus alunos esse trabalho com a entonação de maneira mais convincente e trabalhada, 
portanto, como apontado por Marinho e Pinheiro (2012), o preparo docente com a 
leitura do folheto de cordel é indispensável. 
Como apresentado nas orientações curriculares para o ensino de Língua 
Portuguesa, o trabalho com a modalidade oral deve ser progressivo e um exercício ao 
aluno para sua reflexão, a participação argumentativa, bem como o domínio da fala e 
fluidez. O trabalho com a leitura em voz alta do cordel, proporciona ao aluno, além do 
conhecimento literário e o trabalho com a imaginação e a interação com a cultura, traz 
também, ao discente a performance, um melhor desempenho na fluidez da fala em 
movimento conjunto, assim como a interação verbal. A proposta da performance 
enquanto leitura do folheto de cordel, introduz o aluno também num processo de 
compreensão e aproximação da cultura, assim como o gosto pela leitura e a 
aproximação com o gênero.  
Para o processo de compreensão é primordial que o docente reflita e direcione 
seus alunos, após a leitura individual, a uma reflexão conjunta sobre o conteúdo do 
texto, o tempo e o espaço, e a vivência trazida por este, uma vez que a compreensão não 
deve ser só na ação “linguística ou cognitiva”, pois ela a perpassa e trata “ muito mais 
[de] uma forma de inserção no mundo e um modo de agir sobre o mundo na relação 
com o outro dentro de uma cultura e uma sociedade” (MARCUSCHI, 2008, p.230). 
Outra característica das narrativas do cordel é seu imaginário rico em 
particularidades, as influências dos mitos trazidos pelos colonizadores ao cenário que 





segundo Gonçalves (2011, p.220, apud Gomes, 2012, p. 171) o imaginário, presente no 
cordel, se compõe junto à declamação do folheto e as brincadeiras com os versos 
contados na escola. 
De acordo com Calvani (2915, p.38), o imaginário do cordel perpassa por um 
Realismo mágico/fantástico, este conceito vem da Europa e na América Latina e aludem 
à literatura mítico-religiosa, que consiste na união de “seres humanos a personagens do 
imaginário fabuloso” seja de caráter mítico ou religioso, seja numa mistura no cenário 
do cotidiano.·. 
Dentro das influências desse Realismo Mágico, foram criados cordéis como O 
Casamento e o Divórcio da Lagartixa, do cordelista Leandro Gomes de Barros e O 
romance do Pavão Misterioso, do poeta José Camelo de Melo.  
  
O realismo que dominou durante certo tempo a literatura, não foi capaz de 
extinguir esse recurso que sempre sobreviveu, às vezes marginalmente, no 
imaginário popular. No realismo mágico, o que chamamos “mundo real” 
funde-se ao universo mágico, de modo que o estranho, o inusitado, o 
inexplicável e o sobrenatural, convivem com o cotidiano. O que, para o 
mundo urbano soa como superstição e ignorância, é para a cultura popular, 
incorporado naturalmente à vida. (CALVANI, 2015. p.39). 
 
Composto pelas seguintes características que proporcionam ao folheto de 
cordel esse cenário imagético, e singulariza seu jeito de apresentar a vida dentro desse 
mundo Fantástico, é pertinente pensar numa metodologia, em sala, que desfrute de 
recursos e dê asas à imaginação autônoma desses alunos. Ocorre, por vezes, de os livros 
didáticos tratarem a imaginação dos discentes de forma um tanto quanto infantilizadas 
demais, por exemplo, e neste caso não está se desenvolvendo a imaginação dos 
discentes.  
Uma forma de propor atividades que contemplem esse mundo do imaginário é 
vista no Cordel em sala de aula por Marinho e Pinheiro (2012), que direciona o 
trabalho metodológico, desenvolvendo a capacidade do aluno, seja ele criança ou 
jovem, de “recriar a realidade” através do jogo dramático, que ocorre como uma 
improvisação a partir do contexto. Afirmam, também, sobre o trabalho com os folhetos 
que contenham animais, possibilitar, no jogo dramático, aos alunos reinventarem: 
apresentações, uma reunião festiva de animais dialogando, um debate, confusões etc.  
A xilogravura, tão bem apontada nas atividades propostas por Marinho e 





cultural, traz aspectos positivos para se trabalhar o imagético dos alunos, isto, claro, 
quando bem mediada pelo professor, e no livro didático. 
Ainda no eixo do trabalho com o imaginário, encontramos nas atividades 
sugeridas por Marinho e Pinheiro (2006) a criação como opção para os alunos que mais 
se sentirem à vontade com o processo, porém o profissional de ensino pode guiar de 
modo a instigar o aluno a se aventurar, desse modo, se bem conduzida pelo docente, 
existe a possibilidade de se obter grandes resultados. 
No decorrer das propostas exibidas pelos seguintes estudiosos de educação, 
atribuímos esses valores metodológicos também ao Livro Didático, considerando a 
realidade vivida por esse guia, no âmbito escolar. Partindo do pressuposto dos Livros 
Didáticos como suporte principal, isso, claro, sem retirar a responsabilidade autônoma 
do docente, é correto ter uma preocupação quanto ao conteúdo trazido também pelo 
Livro Didático. 
Deve se considerar que os Livros Didáticos não são apenas ilustrações, sem 
interlocução ou atividades de cunho decorativo. Os conteúdos trazidos por esses guias 
didáticos são organizados dentro da concepção da educação e da vivência e formação 
integral dos discentes. 
Portanto, o próximo capítulo discorre sobre as Orientações Curriculares 
Nacionais, a começar pelos Parâmetros Curriculares para o Ensino Fundamental em 

















2. OS DOCUMENTOS OFICIAIS E O CORDEL EM SALA DE AULA 
 
 
A história dos Currículos da educação básica no Brasil representa uma luta 
travada na busca de efetivar avanços dos padrões educacionais, atendendo cada vez 
mais uma demanda de alunos, e configurando, com o passar do tempo, uma fisionomia 
de educação igualitária a todos. 
Um marco desses eventos é a LDB, Lei de Diretrizes e Bases, sancionada nos 
anos 60 que se fez a força motriz para o crescimento e discussões da área da educação 
no Brasil. Sempre no sentido de obter melhorias, esta lei foi modificada até chegar à sua 
versão atual, LDB 9.394/96, sancionada no final do século XX, como aponta Abbade 
(1998, p. 139-140). 
Nessa mesma época, o Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), estavam em 
sua fase final de elaboração e foi instituído pela LDB como um currículo de base 
comum, no Art. 9º, cuja proposta orienta uma formulação de currículos, contendo uma 
parte comum, a nível nacional, e uma parte particular, tomando como referencial os 
anseios e necessidades do contexto escolar.  
O intuito dos PCN era parametrizar aquilo que é determinado na LDB. Essa 
base comum foi dividida em três componentes que correspondem os três níveis de 
escolaridade, o saber, educação infantil, ensino fundamental e médio. Cada umas dessas 
bases são organizadas em volumes divididos por área de conhecimento e temas 
transversais que cruzam todas as disciplinas, como constata Veroneze (et ali, 2016, p.3-
4) 
O ano de 2010 assegurou uma realização prevista desde muito tempo, a 
instauração da Base Nacional Comum Curricular que foi elaborada e legitimada, sendo 
disponibilizada para consulta pública em 2015. O cerne da criação desse plano de 
educação intenta 
 
[...] sinalizar o percurso de aprendizagem e desenvolvimento dos 
estudantes ao longo da Educação Básica, compreendida pela 
Educação Infantil, Ensino Fundamental, Série/Anos Iniciais e Finais, e 
Ensino Médio [...]”, vindo a atender tanto as legislações base da 
educação brasileira como também o Plano Nacional de Educação 
2014-202410 e as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 






Tanto o PCN quanto a BNCC apresentaram novos horizontes no sentido de 
atender à necessidade curricular dentro das escolas. Como o viés da nossa pesquisa usa 
como corpus o Livro Didático, trataremos de aderir algumas reflexões acerca dos 
Parâmetros Nacionais do Livro Didático, cuja preocupação primordial está na 
elaboração de um conteúdo padrão com unidade e potencial para uma formação do 
discente enquanto ser social e crítico.  
Assim, tendo em vista essas prerrogativas, traçaremos um percurso sobre essas 
leis educacionais tendo como foco a inserção do cordel em sala de aula na perspectiva 
do trabalho com a oralidade no livro didático. 
 
2.1. Objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais direcionados do 6° ao 9°ano 
do Ensino Fundamental 
 
Dentre os objetivos dos PCN, direcionados ao segundo período do Ensino 
Fundamental, garantir ao sistema escolar, bem como os docentes, o apoio na formação 
de cidadãos, capazes de compreender seu papel no meio social, incentivando-os a agir 
com solidariedade e repúdio às injustiças. Outra finalidade dos PCN é educar os 
discentes para refletir de maneira crítica e posicionar-se, de modo construtivo, diante 
das diversas situações sociais, utilizando o diálogo.  
 Os objetivos gerais dos PCN para o Ensino Fundamental são respectivamente 
trabalhar com Ética, Saúde, Meio Ambiente, Orientação Sexual, Pluralidade Cultural e 
Trabalho e Consumo. 
 Tendo em vista que o PCN norteia a organização do currículo escolar, e o Livro 
Didático está diretamente integrado à docência como suporte na orientação cotidiana em 
sala de aula, é fundamental que este material didático tenha seu conteúdo baseado nos 
princípios de tais Parâmetros Curriculares Nacionais.  
 
2.1.1. Os PCN e suas diretrizes para o Livro Didático de Português no Ensino 
Fundamental 
 
Os Parâmetros são diretrizes elaboradas por equipes selecionadas pelo 
Ministério da Educação (MEC) com o objetivo de indicar um referencial curricular 
capaz de mediar propostas ao sistema de ensino; além de orientarem os 





documento está dividido em disciplinas e é disponibilizado em todas as escolas públicas 
do país, bem como no site do MEC. De acordo com o próprio PCN: 
 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais constituem um referencial de 
qualidade para a educação no Ensino Fundamental em todo o País. 
Sua função é orientar e garantir a coerência dos investimentos no 
sistema educacional, socializando discussões, pesquisas e 
recomendações, subsidiando a participação de técnicos e professores 
brasileiros, principalmente daqueles que se encontram mais isolados, 
com menor contato com a produção pedagógica 
atual.  (BRASIL,1997, p.13). 
  
O PCN está dividido em: áreas de conhecimento e aprendizagem (Língua 
Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, História, Geografia, Arte e Educação 
Física) e temas Transversais à disciplinas (ética, saúde, orientação sexual, meio 
ambiente e pluralidade cultural). 
 
2.1.2. Textos Orais na Perspectiva dos PCN  
 
 O PCN (1998) propõe assegurar aos discentes um desempenho dos usos 
públicos da linguagem, valorizando-a como recurso de interação em todas as situações 
sociais, de modo a possibilitar a esses alunos a compreensão dos textos em suas 
situações privadas de interlocuções, para fins de exercício pleno da cidadania. 
  Antes de introduzir conceitos adjacentes para a prática de Textos Orais no 
Ensino de Língua Portuguesa, os PCN ressalvam a pouca desenvoltura oferecida pela 
escola à modalidade oral. Consoante, Santos (2017, p.174) as escolas se agarram a uma 
perspectiva que caracteriza a linguagem oral como tarefa já apreendida no cotidiano de 
casa, e, portanto, essas instituições educacionais a utilizam, apenas, como instrumento 
para tratar de outros conteúdos. 
 Se repararmos a lógica que centraliza na escola a ideia de transformar 
cidadãos, ou seja, consoante Thomaz et al (2009, p.09) a escola como mediadora da 
capacidade de preparar os jovens para o futuro, e assim, transformar uma sociedade 
mais justa e igualitárias, é viável pensar no domínio da linguagem e das interações 
sociais. Assim, a formação faculta a condição de esses cidadãos trocarem opiniões e 
informações, refletirem e adquirirem estratégias de conhecimentos que os auxiliem 





escola ensinar o discente à função e os procedimentos da fala, como também da escrita, 
ou seja, o domínio da linguagem pública dentro das várias classes sociais no exercício 
da cidadania. 
Proporcionar o preparo desses discentes dentro da sociedade infere também a 
capacitação destes, diante da nova era de comunicação tecnológica, desse modo, 
necessita-se de metodologias que aprimore, também, a modalidade oral. Desta forma, 
cabe ao professor pensar a noção de expansão dos gêneros provindos a partir desses 
recursos tecnológicos que inovam frequentemente nas práticas discursivas na sociedade. 
Marcuschi (2010) apresenta a ideia que caracteriza os gêneros textuais como 
fenômenos históricos, profundamente vinculados à vida cultural e social. E, com o 
avanço nos últimos séculos, devido às tecnologias e seus novos suportes de transmissão 
comunicacional, percebemos, concomitantemente, novas práticas discursivas gerando, 
como consequência disso, novos gêneros. Os rádios, os telefones, as revistas, os 
computadores, a internet, devido à centralização interativa desses suportes no cotidiano 
da sociedade, abrem leques para gêneros novos, em busca cada vez mais de aproximar o 
leitor do universo da comunicação 
Assim, como os PCN, outros regulamentos subsequentes foram configurando-
se, na busca de encontrar base para um ensino que seja comum a todos e, na formação 
da educação básica. A seguir, faremos algumas reflexões acerca da BNCC, cujo foco, 
nesse trabalho, norteará a oralidade e literatura. De forma breve, efetuaremos alguns 
apontamentos sobre essa nova Base Curricular que entrou em vigor a partir de 2017, 
implementando inovação no sistema educacional e reforçando os critérios já pontuados 
por outras diretrizes. Apenas para avaliar se há algum direcionamento que se modifica 
entre os pcns e a bncc ou se há uma verticalização dessas indicações. 
 
2.2. Base Nacional Comum Curricular 
 
Em 2015, a Secretaria de Educação Básica do MEC junto à União Brasileira 
dos Estudantes Secundaristas lançou a primeira versão da BNCC, disponibilizando-a 
para consulta pública no mesmo período.  Conforme Veroneze (2016, p. 02), este 
documento já deveria ter sido desenvolvido e incluído entre os documentos que 





discussões das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica (DCNEB) e era 
prevista pelos documentos e diretrizes designados pelos estados federados, como a 
LDB. 
A BNCC consiste em diretrizes pedagógicas básicas de suporte nacional que 
orienta todos os currículos da educação, anualmente, e, tem como propósito 
democratizar o direito sobre o que é ensinado em cada disciplina na educação básica. 
Sua implementação (BNCC, 2017, p.15) vigora sobre um conjunto de práticas 
pedagógicas nacionais que focam na equidade social. Mediante um país caracterizado 
por grande diversidade cultural, autonomia de entes federados e a realidade da 
desigualdade social, a BNCC (2017, p.18), estipula, junto com as Secretarias de 
Educação, decisões didático-pedagógicas, revisadas e planejadas, anualmente, 
direcionadas ao desenvolvimento humano global que percorre no intelecto, físico, 
afetivo, social, ético e outros requisitos essenciais, ou seja, busca por melhorias na 
educação básica a todos, atendendo ao Art. 210 da Constituição Federal (1988) que 
afirma ser 
 
a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988). 
 
 Assim, o regulamento estabelece um plano de desenvolvimento social e 
profissional, já previsto no art. 9º IV da LDB que assegura a formação básica comum, a 
partir de competências e diretrizes estabelecidas pela União em conformidade com os 
Estados, o Distrito Federal e os Municípios. Como elemento constitutivo dessa 
formação, a BNCC entrou em vigor em dezembro de 2017, delegando disposições 
gerais determinadas para as três etapas da Educação Básica: Ensino Infantil, 
Fundamental e Médio.  
Conforme publicado recentemente em As Competências Gerais da BNCC, a 
diretora do Instituto Inspirare, Ana Penido, explica que a BNCC é instituída com a 
desenvoltura das seguintes competências gerais direcionadas aos alunos: O 
conhecimento sobre o mundo (físico, digital e etc…); O pensamento Científico; 
proporcionar repertório cultural; A capacidade de comunicação (linguagem escrita e não 





a criticidade com base no fundamentos e respeitando os direitos humanos; Desenvolvê-
los para autossuficiência, como também a sua relação social; Propiciá-los ao 
autoconhecimento do ser humano, com intuito de orientá-los à realização de projetos; 
Capacitá-los como indivíduo ao exercício da cidadania e, por fim, oferecer em potencial 
a autonomia do indivíduo.  (BNCC, 2017, p. 18-19) 
Essas atribuições ideológicas elencadas nas entrelinhas da Base Comum 
percorrem todas as áreas de conhecimento, sendo a modalidade de Língua Portuguesa o 
ponto fulcral da pesquisa explicitada aqui.  
 
2.2.1. BNCC na área de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental 
 
Como podemos observar anteriormente, o caráter principal da BNCC é 
correlacionar os campos do conhecimento em torno das necessidades do indivíduo 
(autonomia, integridade, ética e moral) e o seu exercício da cidadania, dessa maneira 
tanto a etapa do Ensino Fundamental quanto a área de Língua Portuguesa estão 
entrelaçadas nos campos de atuação e, por conseguinte, os objetivos gerais da BNCC se 
estendem à disciplina alvo de nossa atenção. 
Em relação à transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, o 
documento sugere que haja uma nova etapa de evolução das habilidades esperadas para 
as crianças. Conforme a BNCC (2017), o ideal é que esse progresso seja acompanhado 
pelos docentes das duas etapas de ensino. Isso é importante, pois, como é posto na Base, 
intercede no seguimento da formação da criança, assegurando o aprofundamento e 
ampliação na síntese das aprendizagens, e não como pré-requisito para o ingresso no 
Ensino Fundamental. Posteriormente, então, se desenvolve a consolidação das 
aprendizagens e o aperfeiçoamento das práticas: de linguagem, da experiência estética e 
a intercultura dessas crianças. Segundo a BNCC (2015, p 55):  
 
O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais 
longa da Educação Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. 
Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao longo desse período, 
passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 
cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já 
indicado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010)28, essas 





de escolarização, de modo a superar as rupturas que ocorrem na 
passagem não somente entre as etapas da Educação Básica, mas 
também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e 
Anos Finais.  
 
As didáticas-pedagógicas em torno do Ensino de Português na BNCC (Brasil, 
2017, p. 65) direcionam os estudantes a experiências que contribuam para a ampliação 
do letramento por meio da escrita e oralidade, como também a participação desses 
discentes de forma significativa e crítica no exercício de sua cidadania. A componente 
Língua Portuguesa atua no mesmo campo das competências gerais apresentados no 
subtópico anterior, entretanto, vale salientar as competências específicas para o Ensino 
Fundamental.  
Consoante a BNCC (Brasil, 2017, p.84) suas competências específicas são a 
de: Conceber a língua como meio de construção de identidades, tanto individuais como 
na comunidade a que pertencem; Reconhecer a língua como fenômeno cultural, 
variável, social, heterogêneo, histórico e sensível aos contextos de uso; Apreender a 
linguagem escrita, identificando-a como forma de interação dentro dos diferentes 
campos de atuação da vida social e, desse modo, proporcionando ao discente a 
ampliação das possibilidades para participar da cultura letrada, de construir 
conhecimentos e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 
Possibilitar a compreensão, autonomia, fluência e reflexão, de modo a se expressar e 
compartilhar informações, experiências, sentimentos, e continuar aprendendo; 
Reconhecer os valores e ideologias dentro do texto e identificá-lo como campo de 
manifestações e negociação de sentidos; e Desenvolver práticas de leitura literária que 
possibilitem ampliar o senso estético para fruição, bem como utilizar da literatura e 
outras manifestações artístico-culturais, no imaginário e encantamento das obras, e, por 
conseguinte, valorizando-a e fazendo uso do seu acesso às dimensões lúdica; 
Reconhecer, portanto, o potencial transformador e humanizador que a experiência com 
a literatura proporciona. . Ademais, nos diferentes meios de comunicação, há ainda as 
competências linguísticas: Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e 
multissemióticos dentro de sala, trabalhando-os nos diferentes meios em que circulam, 





2.2.3. O trabalho com Gêneros orais: Literatura Popular e Cordel e seu ensino, a 
partir da BNCC (2017).  
 
Constatamos, anteriormente, que as habilidades na BNCC são desenvolvidas 
principalmente por meio da leitura, compreensão e reprodução de textos em sala de 
aula. Agora é importante pontuar o compromisso da BNCC em articular as atividades 
envolvidas com a pluralidade cultural e multimodalidade textual, que prevê uma 
participação efetiva dos alunos, utilizando das práticas de letramento, e reconhecendo os 
tipos de linguagens, letramentos, e a cultura digital. 
 
Da mesma maneira, imbricada à questão dos multiletramentos, essa 
proposta considera, como uma de suas premissas, a diversidade 
cultural. Sem aderir a um raciocínio classificatório reducionista, que 
desconsidera as hibridizações, apropriações e mesclas, é importante 
contemplar o cânone, o marginal, o culto, o popular, a cultura de 
massa, a cultura das mídias, a cultura digital, as culturas infantis e 
juvenis, de forma a garantir uma ampliação de repertório e uma 
interação e trato com o diferente ( BRASIL, 2017, p.68). 
 
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, as habilidades são 
desenvolvidas por meio da leitura de textos pertencentes a gêneros que circulam por 
diversos campos de atividade humana, integrando-os em seus contextos. Esse método 
apresenta ao discente as competências (oralidade, escrita e leitura) de forma 
contextualizada pelas práticas e gêneros e os diversos objetos que proporcione um 
mesmo conhecimento.  
É importante destacar o reconhecimento e compromisso da BNCC (2017, p.73) 
quanto ao aumento das demandas cognitivas necessárias nas atividades de leitura no 
decorrer da 1ª e 2ª fase do Ensino Fundamental e, consequentemente, no Ensino Médio. 
Assim, o Currículo Nacional busca o estímulo e exercício dessas habilidades através das 
articulações das diversidades dos gêneros textuais, com a complexidade textual 
(temática, estruturação sintática, vocabulário e etc...), a partir de leituras que anseiam 
maior esforço do discente (processos de recuperação de informação do texto e processos 
de compreensão), no reconhecimento em leitura, bem como no progresso que ocorre na 
etapa do Fundamental ao Médio sobre as TDIC e a cultura digital e, por fim, e não 
menos importante, a consideração da diversidade cultural (a literatura infantil, ao 





A BNCC (2017, p. 78) apresenta práticas de oralidade com exercícios nas 
seguintes atividades orais: o trabalho com a reflexão sobre as condições de produção de 
textos; a compreensão do tema, utilizando o contexto do tempo-espaço no texto oral; a 
produção dos textos nos diversos gêneros orais; reconhecimento dos efeitos de sentidos 
(recursos linguísticos e multissemióticos) trazidos nos textos orais e a execução da 
escrita e da fala a partir desses, considerando sua articulação nos diferentes gêneros e 
práticas de linguagem.   
Em relação à metodologia, é distribuída em competências de campos, que 
trabalham entre si. São cinco os campos de atuação: da vida cotidiana (somente anos 
iniciais), artístico-literário, das práticas de estudo e pesquisa, jornalístico/midiático e de 
atuação na vida pública.  
Dessa forma, a começar pelos anos iniciais do Ensino Fundamental, a BNCC 
(2017, p.82) aplica as dimensões formativas importantes de uso de linguagem e suas 
atividades em conjunto. A ideia está em proporcionar condições de formação para o 
cotidiano familiar e escolar do aluno, direcioná-lo ao conhecimento e a pesquisa e 
impulsioná-lo ao exercício da cidadania em consonância com a atuação na vida pública 
(envolvimento com questões de discussões e soluções de problemas). Isso tudo através 
de experiências com leituras e escritas nos diversos gêneros. 
 Conclui-se que, no ensino Fundamental, em uma percepção global, a tendência 
é o aprofundamento dessas experiências com a leitura e a escrita, ocorrendo orientações 
de gêneros, práticas, atividades e procedimentos, todos estudados dentro de determinado 
campo, mas considerando sempre o eixo que os unem. 
 
Assim, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, no eixo Oralidade, 
aprofundam-se o conhecimento e o uso da língua oral, as 
características de interações discursivas e as estratégias de fala e 
escuta em intercâmbios orais; Análise Linguística/Semiótica, 
sistematiza-se a alfabetização, particularmente nos dois primeiros 
anos, e desenvolvem-se, ao longo dos três anos seguintes, a 
observação das regularidades e a análise do funcionamento da língua e 
de outras linguagens e seus efeitos nos discursos; no eixo 
Leitura/Escuta, amplia-se o letramento, por meio da progressiva 
incorporação de estratégias de leitura em textos de nível de 
complexidade crescente, assim como no eixo Produção de Textos, 
pela progressiva incorporação de estratégias de produção de textos de 






Sobre as habilidades direcionadas às práticas de linguagem do 1º ao 2º ano, é 
vista na BNCC (2017, p.101) a intenção pedagógica direcionada ao docente para 
trabalhar oralidade utilizando o cordel de modo a instruir os alunos, sobre sua 
reprodução, a (re)contagem de histórias e poemas (cordel e letra de canções), como 
também a utilizar da variedade de gêneros do campo artístico-literário. Portanto, 
segundo os moldes da BNCC (2017, p.101) dá-se o ensejo ideal para o trabalho com a 
literatura oral, utilizando também o folheto de cordel como leitura/escuta, isso, 
evidentemente, com o acompanhamento do professor. Com essa atividade o aluno 
adentra no universo literário-discursivo, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto do texto, e a (re)contagem de histórias, e o reconhecimento das rimas. 
O documento atesta que o desenvolvimento das performances orais e a 
declamação atuam, tem progresso do 3º ao 5° ano, considerando o aprofundamento na 
prática, na compreensão, e o reconhecimento dos gêneros do discurso oral. Parte desse 
avanço é a solicitação que a BNCC (2017, p.130) sugere, no trabalho com o exercício 
oral e declamação de poemas simultaneamente à entonação, à postura e às 
interpretações adequadas, como também à recitação do cordel e ao cantar dos repentes e 
emboladas, observando as rimas e obedecendo ao ritmo e à melodia. 
 A metodologia proposta na BNCC (2017, p.130), além do trabalho de cunho 
literário, conduz o docente a realizar, dentro dos textos orais, trabalhos com diálogos, 
narrativas, e reconhecer o uso das variedades linguísticas no discurso direto, assim 
como a utilização dos verbos de elocução. Isso tudo como forma de aliar um conteúdo 
técnico do conhecimento (rimas, ritmo e melodia) com o valor humanístico e vivo que 
presentifica a relação literatura/linguística. 
Para a BNCC (2017, p.134), os anos finais do Ensino Fundamental é o 
momento em que o adolescente/jovem participa ativamente e com maior criticidade de 
situações comunicativas diversificadas com vários interlocutores. É nesse período que 
as competências são mais aprofundadas e divididas entre mais docentes e isto 
proporciona aos alunos múltiplos conhecimentos, contato com uma maior pluralidade 
de docentes e o fortalecimento da sua formação e autonomia.  
No decorrer da segunda etapa do ensino fundamental, que se inicia no 6° ano, 
as práticas de linguagens são apresentadas com novos desafios que perpassam 





compreensão dos efeitos provocados pelos recursos linguísticos - e multissemióticos),  a 
produção de textos considerando a intertextualidade (e as estratégias de produção); o 
aperfeiçoamento da análise linguística/semiótica em prática e uso adequado, 
principalmente no que diz respeito a apresentações orais. 
O ponto fulcral desta pesquisa é o 6º ano do Ensino Fundamental. Portanto, é 
necessário maior aprofundamento nas diretrizes direcionadas pela Base Nacional 
Curricular às atividades com os gêneros orais nas turmas referentes a esta fase da 
educação básica. Mas antes de tecer comentários nesse sentido, traçaremos um breve 
olhar sobre o Campo Artístico-Literário, especialmente, na segunda etapa do 
Fundamental. 
No tocante à Literatura, como se vê na BNCC (2017, p.154), há por parte dos 
objetivos a necessidade de possibilitar às crianças, adolescentes e jovens do Ensino 
Fundamental, o contato com obras e produções culturais de modo geral, assim 
compreendendo, mostrando e incentivando-os à ampla diversificação de práticas de 
leituras, à fruição e ao compartilhamento das manifestações artístico-literárias.  Além 
disso, é ressaltado (Brasil, 2017, p.154) o engajamento da BNCC com a habilitação de 
um leitor crítico e com vontades próprias, capazes de, em meio a diversidade de gêneros 
literários, tornarem-se leitores-fruidores, críticos e que partilham impressões e 
inclinações.  
Portanto, o campo artístico-literário na prática da linguagem oral, deve fazer 
reconhecer aspectos linguísticos e paralinguísticos da fala, como também representar 
textos dramáticos e cenas. Esses aspectos deverão ser enfatizados no 6° ano, 
aprimorando a competência do discente com práticas de timbre e tom, entonação entre 
outros aspectos linguísticos nas atividades de gêneros orais.  
Em suma, de acordo com o pré-estabelecido na BNCC (2017, p.159), as 
atividades sugeridas ao professor, trazem como ponto de contato entre literatura e 
oralidade a própria leitura, seja ela em voz alta, enfatizando o ato de ler (leitura de 
contos, romances e até mesmo o estímulo do contar/recontar de histórias da tradição 
oral), seja usando-a como elemento periférico, quando o foco seja a interpretação e 
compreensão de texto, não deixando de lado a importância da entonação, o respeito com 





alta, ilustrações etc.), sendo rigorosamente reforçado também até por gestualidade e 
pantomimas que convenham ao gênero poético, por exemplo.  
Sintetizando, a BNCC direciona o docente a um conjunto de exercícios que 
trabalhe relacionando os eixos Oralidade, Análise Linguística/Semiótica, Leitura/Escuta 
e Produção de Textos, dentro dos campos de atuação, isto se apresenta no discorrer dos 
objetivos e conhecimento distribuídos em blocos aglomerados e tarefas 
perceptivelmente entrelaçadas.  
2.3. PNLD – Planejamento do Livro Didático 
 
De acordo com Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, o Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) é o planejamento mais antigo que administra a 
distribuição de obras didáticas aos estudantes do ensino público no Brasil. O FNDE 
explicita que desde 1937 o programa é aperfeiçoado e obteve diferentes nomes e formas 
de execução, ao longo desses 80 anos de vigência.  
No FNDE é disponibilizada aos professores a apresentação sobre o PNLD, 
aliada a orientações para a escolha do LD e à conscientização do compromisso da escola 
com a transparência na escolha. Há também um simulado ensinando o passo a passo do 
processo de escolha aos docentes.  O processo consiste, primeiramente, no acesso aos 
Guias de Livros didáticos no portal do FNDE (versão impressa e digital), disponível 
pelo MEC. Após ler os critérios da PNLD para cada disciplina, os docentes cadastrados 
no SIMAD6 selecionam o guia didático escolhido, guia que permanece em vigência por 
três anos desde o ano em que entra em vigor. 
No período de 02 a 12 de agosto de 2013, houve um processo de escolha para o 
PNLD 2014 Ensino Fundamental Anos Finais, com a apresentação de 50 livros 
propostos para a seleção que validaram o uso de um livro didático para o triênio 
2014/2015/2016. 
Conforme essas breves considerações, no próximo subtópico deste capítulo 
especificaremos os critérios que foram apresentados aos livros de Língua Portuguesa na 
PNLD 2014, e aqueles trazidos recentemente na PNLD de 2017, considerando os 
possíveis acréscimos que diferenciam os dois regulamentos.  
                                                          





Antes de partirmos para as especificações, é importante salientar a 
característica que o Ensino de Português teve no decorrer desses 30 anos, tanto nos 
livros didáticos quanto nos currículos oficiais. É citado pela PNLD (2017, p.10) que o 
ensino está organizado em quatro eixos: o ensino-aprendizagem: (i) leitura; (ii) 
produção de textos; (iii) oralidade e (iv) conhecimentos linguísticos. Vale frisar que os 
princípios e critérios apresentam novas metodologias, considerando uma nova 
perspectiva de ensino de linguagem a partir dos gêneros do discurso, assim, é 
interessante perceber as mudanças ocorridas com base no novo Ensino Fundamental. 
 
2.3.1. Princípios e Critérios da PNLD referentes ao triênio 2014/2015/2016 
 
O Guia de Livros aponta que os critérios comuns da PNLD (BRASIL, 2014) 
propiciaram: direcionar os objetivos de ensino de vivências do aluno com a diversidade 
e a complexidade da cultura escrita; propõe desenvolver a proficiência da oralidade em 
usos cotidianos, na produção de textos e na leitura destes; oportunizar os discentes a 
uma reflexão sistemática na construção de língua e linguagem e orientá-los à autonomia 
nos estudos em busca de melhor desempenho e progresso escolar e progresso. 
O Programa Nacional do Livro Didático de 2014, já apresentava caráter 
humanista, apontando não só propostas educacionais, mas também se preocupando com 
as vivências individuais dos alunos diante da (re)organização do EF da época, e, dessa 
maneira, conscientizou as escolas a preocuparem-se com a situação particular de seu 
alunado e suas situações adversas com diferentes implicações para o prosseguimento 
nos estudos. 
Segundo o PNLD (BRASIL, 2014, p.08), era dever de a escola tornar o 
conhecimento o mais preciso possível sobre o que os alunos aprenderam anteriormente, 
e assim favorecer na definição criteriosa da coleção mais adequada para aquele triênio: 
2014/2015/2016. 
Os critérios utilizados no processo avaliativo do PNLD (BRASIL, 2014, p.10) 
do Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano para o Ensino de Língua Portuguesa partiram 
dos objetivos teórico-metodológicos e didático-pedagógicos, sendo eles: selecionar uma 





e manter coerência com a escolha do ponto de vista dos objetos e dos recursos 
propostos.   
Quanto às diretrizes que a PNLD (BRASIL, 2014, p.10) utilizou para retirar  as 
coleções de Língua Portuguesa, partiu das seguintes incompatibilidades com os seus 
critérios: a que não apresentaram propostas teórico-metodológicas que fundamentaram a 
didática pedagógica; como também foram retiradas as obras que não foram coerentes 
entre a fundamentação e a escolha conjunto dos textos, atividades, exercícios; bem 
como as que não se organizaram do ponto de vista dos volumes e as unidades 
estruturadoras de cada um de seus subtópicos, de modo a proporcionar progresso no 
processo de aprendizagem. Foram reprovadas ainda as que não favoreceram o 
desenvolvimento autônomo dos discentes e não contribuíram para apreensão das 
relações que se estabelecem entre os objetos de ensino-aprendizagem e suas funções 
socioculturais.  
Outros critérios designados para aprovação do PNLD (BRASIL, 2014) aos 
livros didáticos, foram o respeito à legislação e, às diretrizes oficiais relativas ao Ensino 
Fundamental, as que não observaram os princípios éticos necessários à construção e o 
convívio social republicano; a coerência e adequação da abordagem teórico-
metodológica assumida pela coleção; a atualização e correção de conceitos, perante as 
novas informações e procedimentos; a orientação ao docente quando o uso adequado da 
coleção e adequação estrutural da edição e do projeto gráfico aos objetivos didático-
pedagógicos da coleção.  
A expectativa do PNLD (BRASIL, 2014, p.15) era de que para o ingresso na 
segunda etapa do Fundamental, o aluno tivesse cumprido satisfatoriamente a primeira e 
decisiva parte desse processo, ou seja, saísse letrado e a alfabetizado, tendo, inclusive, 
se apropriado de algumas práticas de uso de linguagem nas esferas públicas. Para o 
PNLD (BRASIL, 2014), antes do ingresso no Fundamental 2, a prática de língua 
materna já deveria ter propiciado ao aluno o processo de aprendizagem para inserção na 
qualificação diante da cultura da escrita. 
Em seguida, para os trabalhos na próxima etapa o PNLD (BRASIL, 2014, 
p.15) sugeriu o aperfeiçoamento do discente como leitor e produtor de textos escritos; o 
desenvolvimento de competências e habilidades de leitura e escrita requeridas pelos 





propriedades do funcionamento da língua e linguagem, a desenvoltura de competências 
e habilidades da linguagem oral: no âmbito escolar, formal e/ou público. O PNLD 
pontuou ainda que: 
 
Em segundo lugar, a trajetória desse aluno em direção à autonomia 
relativa nos estudos e ao pleno exercício da cidadania pode ser 
considerada, por um lado, mais delineada, e, por outro, ainda não 
satisfatoriamente consolidada, o que deverá implicar, no processo de 
ensino-aprendizagem escolar desses anos, um maior peso relativo para 
esses eixos de formação. (BRASIL, 2014, p.15) 
 
Assim o PNLD (2014, p.15) propôs que os anos finais do Ensino Fundamental 
continuassem na trajetória de desenvolvimento do aluno enquanto cidadão, e ao final 
desse período de escolarização, o ensino garantisse o domínio suficiente da escrita e da 
oralidade para as demandas básicas do mundo do trabalho, e, principalmente da fruição 
da literatura em língua portuguesa.  
Considerando os princípios de desenvolvimento do aluno previstos pelo 
próprio PNLD (BRASIL, 2014, p.17), foram excluídas as coleções de Língua 
Portuguesa que, relativo aos textos utilizados, fugissem da representação da 
heterogeneidade própria da cultura da escrita (registros, estilos e variedades); fossem 
inadequadas e não apresentassem a extensão da temática e da complexidade linguística - 
ao nível de escolarização; utilizassem textos sem propósitos exclusivamente didáticos e 
as obras que não incentivassem o professor a buscarem textos e informações fora dos 
limites do próprio livro didático.  
As atividades presentes nos livros didáticos, na concepção do PNLD (2014), 
deveriam trabalhar a leitura como uma situação de interlocução leitor/autor/texto 
socialmente contextualizada, respeitar as convenções e os modos de ler próprios 
trazidos nos diferentes gêneros literários e não literários; desenvolver estratégias e 
capacidades de leitura pertinentes aos gêneros apresentados ao aluno, e também as que 
proporcionaram aos discentes as competências do nível pretendido. Quanto à produção 
de textos escritos nos LD, segundo o PNLD (2014), deveriam considerar a escrita como 
prática social; ter abordado a escrita, considerando o processo planejamento, na 
produção, na revisão e na reescrita dos textos; ter explorado a produção dos gêneros 





foram os de efetivar a valorização da heterogeneidade linguística, continuando no 
contexto sociolinguístico; e ter proporcionado o desenvolvimento das capacidades e das 
formas discursivas no uso da linguagem oral própria das situações formais/ou públicas. 
 
2.3.2. Princípios e Critérios da PNLD referentes ao triênio 2017/2018/2019 
 
No atual PNLD (2017), ocorre uma reestruturação de abordagem do 
documento, pois o texto introdutório apresenta uma breve história da língua portuguesa 
e direciona o docente a refletir sobre a importância da adequação do Livro Didático 
perante às novas propostas dos eixos de ensino da disciplina de Língua Portuguesa, 
como também as propostas do novo Ensino Fundamental. O PNLD (2017, p.09) afirma 
que desde a “virada pragmática”, ocorrida nos anos 70, observou-se inúmeros 
questionamentos quanto ao ensino de português na escola,  
 
Em primeiro lugar, houve uma reflexão de caráter político e ético no 
intuito de legitimar e assegurar uma reflexão sólida sobre as variantes 
e normas do português brasileiro falado pelas crianças e jovens que 
frequentam obrigatoriamente a escola. Várias pesquisas promovidas 
pelas universidades apontaram uma diferença significativa entre a 
língua da escola e a língua falada pelos aprendizes (BRASIL, 2017, 
p.09). 
 
O PNLD (2017, p.10) explica que houve também uma diversificação nos textos 
utilizados em sala, facilitando o trabalho com a diversidade linguística, logo os livros 
didáticos passaram a incluir crônicas, textos jornalísticos, propagandas, histórias em 
quadrinhos, para o trabalho em sala de aula. Dessa maneira, para o PNLD (2017, p.10): 
 
Essas reflexões e definições curriculares no campo do ensino de 
língua e literatura apontaram para novos encaminhamentos teóricos e 
metodológicos para a formação inicial do professor de Português, 
assim como para uma outra configuração do ensino de língua materna 
nas escolas públicas. De um lado, procura-se deslocar o foco no 
“descrever e aplicar” conceitos sobre a língua a partir de 
conhecimentos já sistematizados pelas gramáticas pedagógicas 
tradicionais para um trabalho de ensino-aprendizagem de usos da 






A proposta atual do PNLD (2017, p.10) é a formação do leitor e do produtor de 
texto, assim como o desenvolvimento de alunos reflexivos diante dos mais diversos 
fenômenos linguísticos, como também propõe o estudo do texto como unidade central 
de trabalho pedagógico. Por isso 
 
No desafio de organizar o currículo a partir de uma diversidade de 
textos e tendo-o como unidade privilegiada de trabalho nas aulas de 
leitura e de produção textual, apostou-se também em uma organização 
curricular por gêneros do discurso. Nota- -se aqui novamente uma 
tentativa do processo de escolarização em trazer o uso situado, as 
práticas sociais extraescolares e o movimento dinâmico da vida para a 
sala de aula (BRASIL, 2017, p.11). 
 
 
Por conseguinte, da mesma forma há uma preocupação com a coletânea de 
textos para leitura, pois, consoante a PNLD (BRASIL, 2017, p.12), são esses textos que 
fornecem ao ensino-aprendizagem a base para o trabalho pedagógico nas diversas 
atividades e seções didáticas, ou seja, é através destes que se aplicam os eixos de ensino. 
Assim, desde 1990, os LD fornecem diversidade textual e de gêneros para o trabalho 
com leitura, preocupando-se em manter textos que tenham sentidos e que não sejam 
fabricados exclusivamente para a coleção. Então, os livros didáticos assumem um papel 
central no processo de aprendizagem e formação de leitores, visto que, além da seleção 
textual, indicam atividades, exercícios e informações complementares que fazem uma 
mediação entre o texto e o leitor. De acordo com a PNLD (2017, p.12) a coletânea traz 
um leque representativo da cultura escrita e diversos autores, mas os textos escolhidos 
ainda não contemplam a heterogeneidade do português, bem como as variações 
linguísticas (sociais e regionais), a diversidade de estilos. 
Para o desenvolvimento deste trabalho, é interessante adentrar nos critérios do 
PNLD (2017) para com o ensino da oralidade nos livros didáticos, e quais critérios estão 
postos depois da vigência do novo Ensino Fundamental. Consoante o PNLD (2017, 
p.20), nas didáticas de abordagens de leitura e produção, é importante recorrer a 
estratégias para o uso da oralidade, pois seu ensino deve valorizar e trabalhar a variação 
e a heterogeneidade linguística, isto é, ensino da oralidade deverá oportunizar o 
desenvolvimento das habilidades de formas discursiva relacionadas ao uso da 
linguagem oral própria às situações, proporcionando ao aluno a competência de aplicá-





O PNLD (2017, p.33) reconhece que no trabalho com a oralidade não ocorre 
muitas inovações, por isso sugere que, mesmo ao aderir às coleções aprovadas pelo 
programa, o docente prossiga explorando outros textos, promovendo a ampliação da 
diversidade de textos orais em sala de aula.  Desta forma, conforme o PNLD (2017), no 
eixo da oralidade, os guias didáticos aprovados para o triênio, apresentam a oralidade da 
seguinte forma: 
 
De maneira geral, as seis coleções desenvolvem atividades com a 
oralidade, tomando-a como objeto a ensinar. Enfatiza-se o ensino da 
oralidade e sua relação com o eixo da leitura (leitura dramatizada, 
declamação, oralização do texto escrito, por exemplo) e com o eixo da 
produção textual (debates, seminários, produção de telejornal). Assim, 
observa-se que as coleções apostam mais na produção dos textos orais 
ou oralizados. Há pouco espaço para a compreensão e para a escuta 
atenta e crítica (BRASIL, 2017, p.30). 
 
O documento apresente ainda uma breve análise sobre como o trabalho com a 
oralidade se encontra nos guias didáticos dispostos para o triênio (2017 a 2019) e 
constata que o ensino da oralidade em livros didáticos está distribuído de forma 
específica, e que alguns exploram os gêneros orais a partir de produções textuais ou de 
projetos. É referido ainda pelo PNLD (2017, p.32) que o trabalho com os gêneros da 
tradição oral (causos, anedotas, contos de assombração) são explorados do mesmo 
modo como os gêneros formais públicos (seminários, discussões orais, júri simulado, 
discurso de formatura) já praticados na escola e produzidos em diferentes esferas. 
O PNLD (2017, p.32) ressalta também que o ensino da oralidade não é 
explorado fora do campo da finalidade, ou seja, como atividade-meio, e, dessa maneira, 
são estimuladas metodologicamente, em alguns desses livros, propostas de leitura e/ou 
produção de textos, ou conversas com os colegas, trocas de opiniões, debates, entre 
outros. Enfim, de todo modo, fica claro no PNLD (2017, p.32) que, nesses casos, o 










3. O LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL DO SÉCULO XXI 
  
 O livro didático, nos moldes como o conhecemos, começa a tomar espaço no 
Brasil no ano de 1929, com a criação do Instituto Nacional do Livro – INL, que 
representa uma maior atenção ao material didático, que abrange e permeiam diversas 
fontes e campos, configurando um marco na história do sistema de ensino no Brasil.  
No entanto, desde o Império, em meados da década de 1820, iniciou-se o 
processo de edição de livros com fins didáticos, e, por conseguinte, na década de 1880 
já tínhamos uma boa quantidade de produção destes, graças à ampliação do Ensino 
Primário no Brasil. 
Consoante o decreto/lei (n° 1.417/39), ficou estabelecido, a partir de 1º de 
janeiro de 1940, que os Livro Didáticos devem ser examinados pelo Ministério da 
Educação antes de serem adotados “no ensino das escolas pré-primárias, primárias, 
normais, profissionais e secundárias, em toda a República.”. Portanto, de acordo com a 
norma, os Livros Didáticos deveriam ter aprovação prévia do MEC, para assim serem 
disponibilizados às escolas.  
O caráter pedagógico desse material e seu método designado para o ensino e 
aprendizagem causou interesse ao Ministério da Educação, que aderiu à proposta, no 
intuito de manter a circulação do Livro Didático. 
 Diante dessas proporções, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) foi 
adotado no Brasil no período de redemocratização, “que centraliza, no governo federal, 
planejamento, avaliação, compra e distribuição gratuita para a maioria dos alunos da 
educação básica do Brasil” (CASSIANO, 2007, p. 01). A autora afirma que o PNLD 
garante os livros didáticos para a maioria dos discentes do ensino brasileiro e ressalta a 
possibilidade de parte desses discentes terem o guia didático como único livro de posse 
na vida.  
No período entre 1985 e os anos subsequentes, o livro didático passou por 
diversas reformulações principalmente depois da criação do Programa Nacional do 
Livro e do Material Didático, política adotada pelo Governo. Como visto no capítulo 
referente às Orientações Curriculares, o PNLD trata-se de uma política de diretrizes 





 Direcionando nosso olhar para o campo das escolas públicas, é relevante 
constatar a responsabilidade do Governo com as escolhas e a circulação destes manuais 
didáticos, visto que, o LD7 é uma mediação de interesse Nacional. Para entender como 
ocorre a circulação do LD no governo brasileiro e a proporção da relação do país com o 
Mercado Editorial, é preciso 
 
[...] entender que essa é uma venda cíclica, diretamente relacionada ao 
calendário escolar- inclusive a agenda governamental para a avaliação, 
aquisição e distribuição desses livros também é pautada levando em 
consideração o calendário escolar. (CASSIANO, 2013, p. 37)  
 
Assim, como principal público na compra dos livros didáticos, devido ao 
recurso anual que o Estado oferece à Educação Brasileira, é atribuído ao Governo a 
posição de maior investidor no mercado de livros didáticos. Por essa razão, como 
referido por Cassiano (2007) grandes editoras de manuais didáticos designam o governo 
como o “mercado alvo”, assim o governo brasileiro é que impõe ao Mercado Editorial 
de LDs os critérios necessários para produção e a circulação desses materiais por meio 
de suas orientações curriculares. O comprometimento do Estado brasileiro com os LDs 
é tamanho que o sistema se ampliou em 2003 com a criação do Programa Nacional do 
Livro didático do ensino Médio (PNLEM), abrangendo novas diretrizes. 
Cassiano (2003) afirma que, no ano de 1996, o PNLD percorre por novos 
rumos ao deparar-se com a Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
n° 9.394, de 20 de dez. 1996), uma vigência curricular inspirada na Reforma Espanhola 
de 1990 (Lei Orgânica Geral de Educação - LOGSE). Outro aspecto acrescentado, de 
acordo com a autora, é a avaliação que o governo brasileiro passou a ter com os guias 
didáticos antes de efetivarem a compra. Dessa maneira o país garantiu a distribuição 
universal dos materiais didáticos, de qualquer disciplina, para o ensino público e 
gratuito.  
Em suma, hodiernamente, o guia didático tem centralização dentro da sala de 
aula, no Brasil, é parte essencial de uma gama de propostas pedagógicas e educacionais 
oferecidas aos alunos da rede pública de ensino, e, por possuir esse caráter sistemático 
nacional, os seus conteúdos são padronizados e renovados por frequentes atualizações 
                                                          





que se constituem através do PCN O livro didático deve ser visto como um material de 
suporte de ensino e, por essa razão, este instrumento deverá ser acompanhado de 
variadas fontes de informações por parte de quem mediará às aulas, de acordo com o 
PCN (1997) 
 
O livro didático é um material de forte influência na prática de ensino 
brasileira. É preciso que os professores estejam atentos à qualidade, à 
coerência e a eventuais restrições que apresentem em relação aos 
objetivos educacionais propostos. Além disso, é importante considerar 
que o livro didático não deve ser o único material a ser utilizado, pois 
a variedade de fontes de informação é que contribuirá para o aluno ter 
uma visão ampla do conhecimento. (BRASIL, 1997, p.67) 
 
Sabe-se que o cotidiano de grande parte dos docentes, bem como a organização 
das aulas nas escolas, que por vezes não distribuem horários cabíveis a aulas 
proveitosas, entre outros aspectos, infelizmente, fazem do livro didático o único 
provedor em um dia de aula. Mas para um especialista com uma sensível interpretação 
acadêmica e comprometimento com a licenciatura, o guia didático de modo algum deve 
ser o único objeto de mediação do conhecimento em sala de aula, apesar de ter uma 
forte influência em qualquer atividade que seja externa a ele.  
Partindo desses breves pressupostos, em que fica patente a relevância desses 
guias didáticos dentro do sistema educacional do país, os passos seguintes deste capítulo 
trarão uma análise sobre como o Gênero Cordel é abordado nos Livros Didáticos, 
traçando uma comparação entre dos LDs que estão em vigor, o que nomearemos de LD 
01, foi instituído pelo Projeto Teláris- edição 2013, aprovado no PNLD 2014 e o LD 
02, Tecendo Linguagens - edição 2015, adotado pelo PNLD 2017. 
 Usaremos como base dessa análise as propostas fixadas nos Currículos 
Nacionais, cujo foco evidencia a articulação da performance, a oralidade, como 
elemento central do uso desses folhetos em sala de aula. 
Outro ponto que será observado e que enfatiza a importância do uso do Cordel 
como material de estudo, é a metodologia que integra o aluno ao seu próprio processo 
de imaginação perante a leitura do folheto de cordel, bem como a interpretação deste. 





cerne o trabalho com a oralidade e a fruição da imaginação dos alunos dentro do Gênero 
Cordel.  
Não é propósito desta análise descartar a responsabilidade do docente no 
ensino em sala de aula, uma vez que o profissional de Letras deve saber dos critérios 
estabelecidos nos PCN (1997), que designam ao LD o papel de suporte, em sala de aula, 
mas intenta-se aqui trazer os processos metodológicos que os Guias Didáticos sugerem 
ao docente, proporcionando conscientização para boas tomadas de decisão em sala, 
como proposto no PCN (1997).  
Considerando o dever dos Livros Didáticos a seguir as leis do sistema 
educacional brasileiro, a BNCC e o PNLD também são embasamento para a análise 
feita a partir dos guias didáticos Tecendo Linguagem e Teláris, quanto à metodologia 
utilizada para o Cordel. Por ser o currículo que possui os critérios mais recentes 
propostos para o ensino escolar, utilizaremos destes documentos, os eixos oralidade e 
leitura, e o intuito é observar de que forma o LD1 e o LD2 ao abordar o Cordel, 
trabalham também com a essencialidade da performance, especialmente, dentro da sala 
de aula.  
 
3.1 Livros Didáticos propostos para análise: 
 
O tópico seguinte apresentará uma coleta de dados dos Livros Didáticos 
subsequentes: Projeto Teláris - edição 2015, de autoria de Ana Triconi Borgatto, 
Terezinha Bertin e Vera Marchezi, aprovado no PNLD 2014 e o guia Tecendo 
Linguagens - edição 2015, cujos autores são Tania Amaral Oliveira, Elizabeth Gavioli 
de Oliveira Silva, Cícero de Oliveira  Silva é Lucy Aparecida Melo Araújo, adotado 
pelo PNLD 2017, a fim de identificar a metodologia utilizada para o Gênero Literatura 
de Cordel com base nas Orientações curriculares Nacionais, considerando, 
principalmente, o trabalho com sua característica oral. Para a escolha dos livros 
didáticos avaliados nessa pesquisa, consideramos a continuidade desses guias na 
vigência do PNLD 2017, como também a disponibilidade do acesso aos livros que nos 
foi concedida pelos professores de duas Escolas da cidade de João Pessoa. Assim, o 
didático Teláris (2015) está em prática em uma escola do Bairro dos Estados quanto o 





forma, esta pesquisa coletou informações de dois livros didáticos que estão em uso, 
nesse ano de 2018, em escolas Estaduais, adotadas por dois professores da região. 
 
3.1.1. Livro 1: Projeto Teláris - edição 2015  
 
De acordo com o PNLD 2017, a edição de 2015 do Projeto Teláris foi 
aprovada para os anos 2017 e 2019, período em que o Ensino Fundamental se estende 
para nove anos, tendo como objetivo central propor um aprofundamento no ensino-
aprendizagem com o sentido de qualificar o aluno. 
Para nossa análise é importante enfatizar que o PNLD 2017 busca horizontes 
que ampliem a capacidade de “reflexão sobre o funcionamento e as propriedades da 
linguagem em uso [...] desenvolvendo as capacidades associadas a usos escolares, 
formais e/ou públicos da linguagem oral” (BRASIL, 2017, p.17). 
Nesse sentido, lançaremos luz sobre o aparato metodológico do manual 
didático da coleção Teláris, tomando como pressupostos os valores e diretrizes 
impostos pelo PNLD. Segundo o Programa Nacional do Livro Didático (2017), o 
material tem embasamento no sociointeracionismo e se conduz aos gêneros textuais, 
direcionando os alunos a explorarem as várias capacidades de leitura “como as da 
compreensão global e da produção de inferências”. Em outras palavras, o Livro está 
voltado para o campo das “capacidades de linguagem [...] em função da circulação 
social” (BRASIL, 2017, p.37).  
De acordo com o manual do professor presente no LD 018, sua metodologia, 
proposta para o ensino de Língua Portuguesa, pretende contribuir com as condições 
necessárias para o discente dominar a linguagem e assim, formar leitores e produtores 
de textos autônomos, com olhares críticos e proficientes.  Além disso, o manual expõe a 
pretensão da sua coleção de motivar processos metacognitivos para os alunos, ou seja, a 
conscientização do sujeito sobre a sua linguagem, dentro de um propósito de 
comunicação “tanto na língua falada quanto na escrita" (BORGATTO et al., 2015, 
p.03). Portanto, como patenteia o PNLD (2017, p.37), se por um lado o LD1 trabalha as 
capacidades de linguagem direcionando o discente às competências de “narrar, relatar, 
                                                          
8 A fim de evitar a exaustão textual, usaremos as siglas LD1 denominando o Livro Didático Teláris, e 





expor, argumentar e instruir” por outro, estimula as habilidades e percepções de 
linguagem em função social, apresentando aos discentes textos “literários, de imprensa, 
publicitários, de divulgação científica” entre outros.  
A coleção Teláris mostra-se consciente quanto à problemática constante vista 
no ensino de Língua Portuguesa, pois, segundo o seu manual do professor 
(BORGATTO et al., 2015, p.03), vários alunos saem do Ensino Fundamental sem as 
habilidades necessárias para um bom desempenho da competência comunicativa, seja 
na compreensão ou na produção textual (oral ou escrito).  Dessa maneira, o LD1 
(BORGATTO et al., 2015, p.03) traz em seu conteúdo uma atenção enfática ao ensino 
de Língua Portuguesa e afirma que o estudo e ensino de português é responsável para o 
desenvolvimento da competência social, individual e cognitiva do indivíduo. 
O manual (BORGATTO et al., 2015, p.03) coloca o LD1 na condição de 
material mediador que impulsiona as capacitações dos discentes perante as demandas 
que ocorrem no progresso das sociedades letradas, que se tornam cada vez mais 
urbanizadas e tecnológicas. A proposta do LD1, também, paira na ideia de propiciar ao 
aluno os saberes acumulados ao longo do tempo, “organizados no e pela língua 
portuguesa”, envolvendo a autonomia do discente, como pesquisador de informações e 
buscas, a fim de aperfeiçoá-los de forma pessoal.  
As perspectivas do LD1 dentro do ensino da Língua Portuguesa pretendem 
considerar os novos meios de linguagem dentro de um mundo cada vez mais moderno; 
a comunicação verbal ou não verbal enviesa-se aos dias apressados que pedem o 
sintetismo das mensagens; as imagens, as redes sociais, as mensagens instantâneas, os 
acenos, entre outras formas de comunicação, tornam-se cada vez mais parte da vida 
cotidiana do homem moderno.  
Abraçando esse cotidiano do mundo, o LD1 explica, de acordo com o seu 
manual, que as interações por essas várias linguagens pedem novos pontos de vista 
sobre a comunicação e podemos capturar isso com o relacionamento entre texto, leitura 
e oralidade. A exemplo dessa inovação, no LD1, entendendo como “objetos 
essencialmente linguísticos, os textos passaram a ser vistos como objetos de 
comunicação que podem comportar recursos envolvendo diversas linguagens não 





Dentro dessa nova prática pedagógica, o LD1 acrescenta novas noções de 
linguagens: a noção textual (verbal ou não verbal) se faz em função de uma “construção 
cultural” e exige integrar à prática da leitura meios que levem os discentes a fazer 
“relações entre linguagens, textos e contextos, de tal forma que não seja visto/lido como 
produto isolado”. Por conseguinte, no LD1, o gênero textual é integrado ao conceito de 
texto. (BORGATTO et al., 2015, p.04). Consoante o manual docente (BORGATTO et 
al.,2015, p.05), os gêneros textuais norteiam a sistematização metodológica da coleção 
Teláris.  
Considerando as especificidades dos eixos contemplados pela coleção, 
traremos para esta apresentação aqueles em que o coloca como material que estimula a 
prática da performance do texto de cordel em sala. Para isto, se faz necessário um 
apanhado de informações que focam na abordagem da coleção em relação à leitura e à 
oralidade enquanto performance no texto oral, em sala, uma vez que o Gênero Cordel 
também faz parte desse conjunto.  
Comecemos pelo eixo da leitura, como aponta o manual do professor da 
coleção Teláris (BORGATTO et al., 2015, p.09), que é posto em prática como um 
recurso para os discentes apropriarem-se dos saberes do mundo que os cerca e servir de 
suporte às práticas de ensino-aprendizagem em torno das determinações do PNLD. 
Sabe-se que a leitura deve ser reflexiva e cabe aos instrumentos de ensino construir o 
caminho de pedras para o discente, dando margem à interpretação e a reflexão sobre o 
texto lido. 
 No LD1 fica explícito que uma boa interação entre o sujeito e o texto como ato 
de criação, pessoal e singular, surge da ação de ler. Como exemplo dessa boa interação 
de leitura, segundo o sentido trazido pela própria coleção (BORGATTO et al 2015, 
p.09), estão as que suscitam desafios diversos. As leituras com essas características 
trabalham a intertextualidade, instigam repertórios, apresentam novos mundos e culturas 
e fazem o leitor apropriar-se dos “bens culturais guardados na escrita”. A leitura, assim, 
proporcionará a necessidade de leitura. Em suma, a prática de leitura, no LD1, pretende 
a estratégia da leitura compartilhada e a ampliação dessas vivências. 
 A vivência com as palavras por meio da leitura dá vazão e envolve o eixo 
seguinte, a oralidade. De forma breve, a metodologia descrita pelo manual do docente 





direcionamento ao professor e alunos, para exercício da interação para a produção deste 
trabalho. 
No caso das práticas de oralidade e de escuta dos textos, o LD1 apresenta 
compromisso, primeiramente, em mostrar um planejamento de conteúdos que valorize e 
coloque em ação o desenvolvimento do indivíduo social, autônomo (crítico, consciente 
frente à realidade, de apropriar-se criticamente do conhecimento). Para o LD1 a prática 
de escuta e oralidade de texto “constituem-se como parte fundamental para formar os 
alunos, e exigências essenciais para melhor interagir em um mundo pautado pelas mais 
diversas modalidades de comunicação” (2012, p.13) 
O PNLD (2017, p.37) explica que o ensino da oralidade, no LD1, embasa-se 
nos gêneros textuais orais, descrevendo uma coerência metodológica com sua própria 
proposta pedagógica. As práticas direcionadas aos discentes se desenvolvem com 
recomendações sobre qual é o comportamento adequado para situações de interlocução 
oral entre discentes e docente. Entretanto, consoante o PNLD (2017, p.37) na edição 
2015 da Teláris, a produção oral tem espaço apenas no âmbito da sala de aula, e não se 
identificam metodologias que a exploram em outros espaços escolares, assim como não 
a apresentam em outro público extraescolar.  
Perante a coleção Teláris, conforme o manual docente (BORGATTO et al, 
2015, p.13), ao se considerar a língua falada como instrumento de estudo, deve-se 
reconhecer suas especificidades e estudá-las, principalmente, dentro da escola. A 
coleção também concorda que a realidade do trabalho com essa habilidade ainda é 
distante, no entanto, no manual do professor, é apontado que na Teláris existe uma 
relevante preocupação quanto ao estudo da oralidade e/ou com o aperfeiçoamento da 
língua falada, que, por sua vez, além do trabalho com as marcas da fala, percebe-se a 
importância, especialmente, com a experiência dos alunos com os gêneros orais 
(debates, rodas de conversas, entrevistas, causos, registros de textos orais e exposição 
oral). 
Além desses gêneros específicos, estimulam-se como atividade 
oral a leitura expressiva, as dramatizações, a leitura dialogada e 
interativa por meio de diferentes estratégias: jograis, rodas de 






Como se vê, no manual do LD1, enquanto proposta da prática da oralidade, o 
cordel, apesar de ser um gênero com grandes possibilidades de trabalho com a 
entonação e dramatização na narrativa, não é citada acima.  
Numa organização didática, o LD1 mostra que as escolhas dos gêneros textuais 
foram feitas agrupando-se os gêneros por suas funções de capacidades de linguagem, 
formadas no âmbito dos domínios do narrar, do relatar, do argumentar, do instruir e do 
expor. O conteúdo é organizado pelos gêneros textuais com o intuito de evidenciar a 
circulação social: divulgação científica, publicitários, imprensa e gêneros literários. 
Adentramos nesse ponto da análise, em buscar de processos metodológicos, 
dentro do capítulo direcionado ao cordel, que se aproveitem do gênero dentro do 
trabalho com o texto de cordel, usufruindo da sua característica de texto oral.  
Portanto, essa pesquisa pretende analisar de que forma o LD1 propôs trabalhar 
o gênero cordel em sala, e de que forma esse guia induz, metodologicamente, a leitura 
em voz alta do folheto de cordel enquanto performance. Se faz necessário, então, para 
análise, ater-se à coleta de dados acerca do conceito de oralidade e observar a prática em 
sala, aderida na experiência pedagógica do LD1.  
Como vimos, no decorrer deste trabalho, o folheto de cordel é um texto escrito 
em versos e com seu sentido concretizado a partir da declamação ao público, ou seja, na 
oralidade. Anteriormente foi apresentado que o LD1 tem a noção textual como objeto de 
comunicação, porque os textos podem envolver-se em linguagem verbal e não verbal e 
devem se fazer em função de uma construção social.  
Considerando o cordel, como texto cuja letra é a voz, segundo apontamento no 
capítulo 1, é imprescindível que haja um interlocutor para a contemplação completa do 
gênero, a partir da performance, bem como a metodologia do LD1 que propõe o 
exercício da leitura oral utilizando a gesticulação, a ação dialógica e a dramatização.  
Assim na análise do LD1, que segue, pretende-se avaliar de que forma o 
trabalho com a leitura, a oralidade e com texto, contemplam, na coleção, o Gênero 
Cordel, e, por conseguinte, se a prática de leitura do folheto, é proposta pelo LD1, 
levando em consideração o processo de leitura oral (envolvendo a expressividade, os 
gestos e entonação). 
 






 De acordo com o PNLD, a coleção Tecendo Linguagens possui um amplo e 
diversificado trabalho com a leitura, favorecendo a discussão de temas sociais e a 
formação humana dos estudantes (BRASIL, 2017, p.65), além disso, expõe que seus 
volumes são distribuídos em 4 unidades que possuem dois capítulos organizados em 
temas diversificados dentro dos gêneros textuais.  
Para o volume 6, referente ao 6 anoº do Ensino Fundamental, que será utilizado 
na análise desta pesquisa, as unidades estão distribuídas da seguinte forma: “Ser e 
descobrir-se”; “Ser e conviver”; “Aprendendo com a sabedoria popular” e “Natureza e cultura 
em cantos e imagens”. (BRASIL, 2017. p.66) 
 O PNLD (Brasil, 2017, p.66) explica que os pressupostos metodológicos e 
teóricos da coleção Tecendo Linguagens indicam horizontes de ampliação do universo 
de leitura, além de, em sua estrutura, tratar da avaliação, especialmente em leitura e em 
produção de texto. 
  Como afirma o manual do professor do Tecendo Linguagens, o objetivo geral 
da coleção é desenvolver no discente as habilidades comunicativas e discursivas, 
instigá-lo à leitura de diferentes gêneros, desenvolvendo a capacidade de leitura e 
escrita, sempre levando em consideração o momento de uso e a reflexão crítica a 
respeito das práticas de linguagem. Outros objetivos do LD2 direcionados aos alunos, é 
o de mediar o exercício de situações várias que veiculem os estudantes à prática da 
oralidade (intercâmbio oral, expressando sentimentos, expor as ideias, argumentar e 
contra argumentar e trocar experiências como ouvinte e falante) e possibilitar o uso da 
linguagem oral, associada a função social e escolar, ampliar o desenvolvimento da 
reflexão sobre as especificidades da língua e linguagem, bem como o seu 
funcionamento e a utilização destes elementos a favor da cidadania. (OLIVEIRA, et al, 
2015, p.279 -280). 
 De acordo com o manual docente do LD2 (2015, p.280), os pressupostos 
metodológicos do livro se baseiam na crença de uma escola com ações pedagógicas 
libertadoras que proporcionem o conhecimento de maneira reflexiva, de modo a 
privilegiar a teoria e prática na busca dos saberes, bem como a criação do espaço de 
aprendizagem que coloque o educador e o educando em parceria na construção do 
conhecimento. Dentre outros aspectos, ainda, está o reconhecimento da relevância da 





indivíduo como receptor, permitindo que o aluno aprenda e construa determinado 
conteúdo, mesmo cabendo ao docente direcioná-lo ao caminho da apreensão, de forma 
questionável. 
No intuito de circundar essa apresentação em torno das especificidades que 
levarão a leitura em voz alta do folheto de cordel em sala, discorreremos sobre os eixos 
que contemplam a performance do cordel. 
Em relação ao eixo da leitura do PNLD (2017, p.65), o LD2 aplica nas 
atividades uma metodologia que faz o aluno retomar os textos lidos. Isso ocorre, 
utilizando o mesmo gênero ou a mesma temática, tornando-se, assim, consoante o 
PNLD, o eixo mais explorado pela Tecendo Linguagens. O tópico Por que falar em 
gêneros?, localizado no manual do LD2, mostra que a linha de perspectiva 
metodológica da coleção se estabelece na ideia de que “quando o aluno, ou qualquer 
pessoa, fala ou escreve em determinada situação de comunicação está produzindo textos 
em diferentes gêneros” (OLIVEIRA et al., 2015,p.285).  Esse embasamento, efetivo no 
manual, tem influência direta dos teóricos Bakhtin, Maingueneau, Dolz, Schneuwly e 
Marcuschi, o que garante a teorização e autenticidade dos fundamentos das disposições 
dos conteúdos e de seu valor.  
Dessa maneira, a competência da leitura, consoante o LD2 (2015, p.285), é 
abordada como passos essenciais para o estudo dos gêneros, visto que a leitura, para o 
aluno, é feita com a finalidade de propiciar a fruição do prazer, entreter, estimular a 
busca de novas informações, ou numa ação comunicativa com interlocutores. Assim, 
ler, para o discente, também se concebe em estabelecer relações e compreensão, e, com 
esse propósito, foram escolhidos textos orais e escritos considerando a “relevância dos 
textos literários nacional ou estrangeiro, para a cultura oral ou para o cancioneiro 
nacional” (OLIVEIRA et al., 2015, p.285), além do uso dos gêneros com a função 
social, com textos falados e escritos, seja formal ou informal. 
No eixo da oralidade, ponto principal para esta pesquisa, segundo o PNLD 
(2017, p.68) o LD2 dispõe de seções “Projetos em Ação”, “Atividade de Criação”, 
“Produção de Texto” e “Na Trilha da Oralidade”, sendo as duas últimas preenchidas de 
mais sistematicidade. O PNLD explica que os gêneros explorados se adequam às várias 
situações comunicativas. São apresentados o poema, o causo, o debate regrado, 





O PNLD (2017, p.68) explica que, mesmo sendo poucas as propostas que 
aparecem na seção “Na trilha da Oralidade”, é desenvolvido um planejamento que 
proporciona  a construção do texto/gênero e que a seção dispõe de breves introduções 
explicando acerca do gênero, orientando como deve ser desenvolvido, bem como 
direcionando atividades, no caso da linguagem oral, com uso da entonação, marcas de 
oralidade, ligações da modalidade oral e escrita da língua, e de conversação, com a 
variação linguística, propondo análise de gêneros difundidos na televisão e no rádio. 
O material didático media e aplica atividades de análises, produção de textos 
orais e escritos para os discentes, e, ainda seleciona textos novos que tenham o “perfil 
adequado para o desenvolvimento dos exercícios e atividades de oralidade” 
(OLIVEIRA et al., 2015, p.303) 
Quanto ao texto, consoante Kleiman e Moraes (1999) como referido pelo 
Manual do Professor do LD2 (OLIVEIRA et al., 2015, p.285) “toda construção cultural 
que tenha um significado construído a partir de um sistema de códigos e convenções 
pode ser chamada de texto”, dessa maneira, é a partir desse embasamento que o LD2 
trata o conceito de texto.  
Ainda segundo a coleção Tecendo Linguagens “todo texto se organiza em um 
determinado gênero” (OLIVEIRA et al., 2015, p.286). O LD2 utiliza da perspectiva 
bakhtiniana, em que o texto só se faz vivo quando está em contato com o outro texto 
(BAKHTIN, 2003). Assim a metodologia parece pretender, neste material, a valorização 
do diálogo do texto com o outro, uma vez que para o LD2 é importante desenvolver em 
sala práticas intertextuais e dialógicas, pois quando o educador medeia esse tipo de 
trabalho, ele amplia a “capacidade discursiva do seu aluno” (OLIVEIRA et al., 2015, 
p.286) 
Tendo em vista as perspectivas de cada obra, vamos iniciar uma análise dos 
capítulos que tratam a Literatura de Cordel em sala, enquanto Gênero e especificamente 
no que diz respeito à performance.  Mesmo com a multiplicidade de gêneros presentes 
nos LD1 e LD2, acreditamos, especialmente, que o texto do folheto do cordel merece 
destaque por sua relação com a realidade brasileira, assim como é essencial a sua 
declamação dentro da escola para compor o Gênero Cordel.  
Além de possuir uma linguagem acessível, composta por uma leveza rítmica que 





folheto de cordel, especialmente, dentro de sala, traz horizontes amplos, pois é um 
gênero rico em dialogismo e intertextualidades.  
A análise pretende observar, dentro dos volumes dos livros didáticos Teláris e 
Tecendo Linguagens, distribuídos e aprovados pelos PNLD 2017 para o 6º ano do 
Ensino Fundamental, como os eixos de leitura e oralidade exploram o trabalho com o 
Gênero Cordel e instiga à leitura deste, e observar se esses recursos de ensino usufruem 
das características do folheto de cordel que possibilitam a ação de narrar, 
proporcionando aos alunos a imaginação e as mimeses da criação que decorre na 
declamação, como o próprio Gênero cordel enquanto performance abarca. 
 
3.2. Nas entrelinhas do Livro Didático  
 
Tendo em vista as propostas apresentadas nos manuais dos Livros Didáticos 
observados, corpora de nossa análise, é perceptível a supremacia da oralidade, do 
estímulo das expressões orais e a importância da aquisição da leitura como base 
reguladora do processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa e do 
desenvolvimento de habilidades e capacidades referentes à linguagem no aluno.  
Na análise que segue, centraremos nosso olhar sobre os aspectos que constroem 
a didática e metodologia desses LDs, tendo como aporte central a prática da oralidade e 
performance a partir da literatura de cordel, bem como a função e efetivação da leitura e 
interpretação textual com o foco no olhar crítico do aluno, a partir desse gênero. A 
análise se dividirá por temas, trazendo a abordagem dos dois LDs, cotejando-os sempre 
que necessário.  
3.2.1. Teláris - Estrutura didática e especificações  
  
O LD1 apresenta metade do seu conteúdo designado às narrativas, tendo como 
ponto de partida os contos da tradição oral. Segundo Borgatto et al. (2015), a coleção 
Teláris, dispõe de 4 unidades, estruturadas em Ponto de partida, Capítulos (dois); 
Sugestões: leia mais, veja mais, ouça mais e o Ponto de chegada. 
Nesta Unidade, o Ponto de Partida tem a proposta de inserir o docente/discente 
em imagens e questões que se refiram ao gênero abordado progressivamente nos 





um gênero principal. Etapa, também, que organiza e materializa os estudos de língua e 
de produção textual; As Sugestões: leia mais, veja mais, ouça mais reúnem propostas 
de leituras correspondentes aos mesmos gêneros estudados na Unidade, bem como 
sugestões externas ao material como sites e músicas que também estejam relacionados 
aos temas em questão. Por fim, a seção Ponto de chegada que fecha a Unidade exibe as 
concepções em duas páginas, uma intitulada O que estudamos na Unidade, em que 
são inseridas atividades que retomam a proposta, consolidando os conceitos, além do 
tópico Produção de... [gênero textual] que sugere uma produção de texto de uma 
forma mais ampla relacionada à Unidade. 
Na coleção Teláris – edição 2015 –  a Literatura de Cordel é apresentada no 
capítulo 2, Conto Popular em verso e conto popular em prosa. A análise das 
propostas metodológicas que direcionam este trabalho, enquanto percepção da 
performance no Folheto de Cordel em sala, serão retiradas desse ponto. Em uma breve 
reflexão da Unidade em que se introduz o capítulo 2, vimos que este fragmento é 
estruturado em torno do conto, organizando em torno deste gênero. O Ponto de partida 
desta unidade traz como título Contos da tradição oral, dando ensejo ao segundo 








Figura 1 LD1(Coleção Teláris) Unidade 1, Capítulo 2: Conto popular em verso e conto 
popular em prosa (p.48). 
  
De antemão, já observamos que o Cordel é apresentado na perspectiva de conto 
popular, confundindo a compreensão do aluno quanto ao verdadeiro valor e sentido do 
gênero. Isso é percebido desde o título do capítulo que apresenta o Cordel como um 
conto popular em verso, com o uso do termo “Conto”, sendo ele prosa ou verso, 
pressupondo que o Cordel está incluso, especificamente, dentro dessa segunda 
condição, reconhecido como um conto popular em verso. O ideal para não causar essa 
ambiguidade, já, a partir do título, seria acrescentar “é o Gênero Cordel”. Desta forma, o 
valor de Gênero seria atribuído não só ao Conto como também ao próprio Cordel, não 
descaracterizando o valor da autenticidade literária de ambos. 
Aprofundando-se no texto introdutório do capítulo 2 do LD1, percebe-se que a 
coleção Teláris apresenta os contos da tradição oral/ contos populares como narrativas, 
contadas pelo povo ao longo do tempo e que estão presentes em todas as regiões e 
épocas. É apontado também que o conto popular passa de “boca em boca”, e, dessa 
maneira, “os contadores precisam memorizá-las para recontá-las oralmente e prender a 
atenção de seus ouvintes”. (BORGATTO et al, 2015, p.48) 
Em seguida, a coleção mostra que alguns contos populares assumem técnicas 
como frases curtas, ritmo, combinação de sons e muita expressividade, no intuito de 
adentrar no universo da Literatura de Cordel. O próprio discurso mostra-se confuso ao 
dizer, referindo-se aos contos constituídos por essas técnicas, que “Esse modo especial 
de compor e de dar vida a uma história aproxima algumas dessas narrativas à poesia” 
(BORGATTO et al, 2015, p.48), a utilização da palavra ‘aproxima’ não está formulada 
de modo adequado no texto, uma vez que o cordel não fica à beira da poesia, o cordel é 
poesia narrativa, como especificamos no capítulo 1 de nossa pesquisa. 
 A divergência fica mais patente quando o LD1, referindo-se ao Folheto de 
Cordel, a partir do parágrafo seguinte, esboça como exemplo o poema, As diabruras de 
Pedro Malasartes, uma sextilha do ano de 1976, do cordelista Cearense Expedito 
Sebastião da Silva. O trecho apresentado no capítulo, como é possível observar na 





expõe na sua metodologia referente ao Cordel, é possível ver nas notas direcionadas ao 





Figura 2LD1(Coleção Teláris) Unidade 1, Capítulo 2. Definição do Texto A panela 
como cordel / Nota ao professor 1 (p.55). 
Ou seja, o equívoco é passado ao docente, gerando dúvidas quanto à 
nomenclatura adequada para o texto apresentado A Panela, e, em seguida, mesmo 
diante a confusão de definições, é proposto ao professor para explicar aos alunos sobre 
as “semelhanças de ritmo entre o cordel e o conto em versos” (BORGATTO et al, p. 






Figura 3 LD1(Coleção Teláris) Unidade 1, Capítulo 2. – Definição do Texto A panela como tipo 
de conto / Nota ao professor 2 (p.56). 
Em meio a esse equívoco transposto no LD1, é relevante retomar, como visto no 
capítulo Literatura de Cordel, a ideia de que o folheto de cordel possui características 
de Poesia narrativa, Popular, impressa, ou seja, poesia narrativa, ritmada dispostas em 
forma de texto.  Enquanto o conto popular, também incluso no vasto mundo da 
Literatura oral, é uma narrativa popular proveniente da expressão e da voz do povo, que 
também suscita performance, pois trata-se de uma narrativa oral e “como forma verbal, 
é simultaneamente uma experiência do real e uma prática cultural de comunicação” 
(ALCOFORADO, 1986, p.88). 
 Entretanto, mesmo com tais semelhanças nas características, introduzir o Cordel 
dentro de uma perspectiva que norteia quase que exclusivamente o Gênero Conto, 
descaracteriza a singularidade da Literatura de Cordel, uma vez que o Folheto de Cordel 
possui suas singularidades, a começar pela forma de texto oral, metrificado, bem como 
um poema ritmado, e, enquanto texto, no próprio gênero, “o número de páginas delimita 
e condicionam a composição das estrofes” (ABREU, 2006, p. 63). 
Consideramos que o Gênero Conto popular possui uma narrativa readaptada 
pela memória do povo, modificada de acordo com o tempo.  Como referido por 
Alcoforado (1986) o conto popular é forma verbal, construída de modo artístico e criado 
pelo imaginário individual e coletivo, atualizando-se, continuamente, em cada nova 
realidade do narrador e tornando-se um instrumento com novo perfil e novas versões. 
Portanto, percebe-se que é característico do conto popular, renovar-se, 
adquirindo, também, as perspectivas internalizadas de cada narrador, bem como foi 
referido no subtópico deste trabalho: Narrativas Orais.  Esses aspectos percorrem 
desde um campo que parte da imaginação às vivências coletivas e individuais, 
solidificando a ideia de narrativa popular. 
 O texto recebido aciona a imaginação do executante que, estimulado pela 
plateia, acrescenta a nível da forma, elementos enriquecedores que vão lhe dar nova 
fisionomia.  O texto transmitido não será o mesmo recebido, pois o executante nele 
cunhou o seu próprio texto que, a depender do grau conotativo que atinja, poderá 





O LD1, então, não só mantém o conto popular como eixo principal, como 
também inclui nesse grupo o Gênero Cordel. Continuando nas entrelinhas do parágrafo 
em questão a outro ponto que, além de não o definir adequadamente, o LD1 discorre 
como se o cordel conservasse, como estrutura principal, a narrativa oral, e o trata 
especificamente como sendo um tipo de conto, em que só se diferencia em estrutura, ou 
seja, nos versos.  
Visto que o gênero Cordel tem uma composição conjunta de escansão, 
estrofação, rimário, ritmo, narrativa oral, popular e performática, não explicar essas 
particularidades do Gênero Cordel tira a oportunidade de os alunos terem uma definição 
que exalta e reconheça as peculiaridades e riquezas do gênero. No entanto, não é foco 
desta pesquisa concentrar-se nesses conceitos, mas essa ressalva pretende conscientizar 
a reflexão do leitor acerca dessa problemática, que é a caracterização do Folheto de 
Cordel como um tipo de Conto popular. 
 
3.2.2. Tecendo Linguagens - panorama e especificações 
 
Como visto anteriormente, o LD2, é distribuído, metodologicamente, em 4 
Unidades “Ser e conviver”, “Aprendendo com a sabedoria popular” e “Natureza e 
cultura em cantos e imagens”. E, como observado pela PNLD 2017 (BRASIL, 2017, 
p.66) o livro traz, nesses capítulos, vários temas e gêneros, que na metodologia da 
coleção, articulam-se, quando necessário. Cada capítulo tem um eixo sobre um tema. O 
sumário do LD2 dispõe de etapas metodológicas que pretendem desenvolver no aluno 
Gêneros e Temas que levam um gancho para a próxima etapa, desta forma, nas 
seguintes divisões: Para começo de conversa; Prática de leitura; Antes de ler; Por 
dentro do texto; Trocando Ideias; Confrontando Textos e Texto e construção. 
Antes de discorrer sobre o trabalho metodológico referente ao Cordel em sala 
de aula, proposto por essa coleção, se faz necessário entender de que forma houve um 
processo trabalhando o aluno, para a inserção do trabalho com a performance dentro da 
sala de aula. Para um melhor apanhado, fomos a Unidade 1 - Ser e descobrir-se e 
observamos como a declamação é colocada no capítulo 2. Poeta Aprendiz, apresentado 







Figura 4LD2 (Tecendo Linguagens) Unidade 2. Capítulo 2:  Poeta Aprendiz. Nota ao professor 
(p. 37). 
Dentro das seções específicas que direcionam a Unidade 1, encontra-se o 
capítulo 2 que se intitula Poeta Aprendiz, que para nossa pesquisa é interessante ser 
exposto nesta pesquisa, pois traz a performance, direcionados ao docente e ao discente.  
 
 
Figura 5LD2 (Tecendo Linguagens) Unidade 1, Capítulo 2: Poeta Aprendiz. Nota ao 
professor (p. 37). 
Outro ponto a ser trazido, a partir do lembrete que direciona o docente, ocorre 
nos seguintes fragmentos “Para introduzir o estudo da linguagem poética, o aluno lerá 
dos textos que falam sobre a figura do poeta” (OLIVEIRA et al,p.37) indicando que, 
provavelmente, o intuito das obras trazidas é a de que proporcionem não só um 
conteúdo que instigue a imaginação do aluno, e a fruição da leitura, mas a de informar, 
também, características presentes nos elementos participantes do gênero, no caso o 
poeta. Segundo o PCN um dos seus principais objetivos paira em “valorizar a leitura 
como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados pela literatura e 
possibilidade de fruição estética, sendo capazes de recorrer aos materiais escritos em 





com intuito de descrever características do poeta funciona como uma introdução ao 
conhecimento que instiga o imaginário do discente. Esse mesmo processo metodológico 
é feito com o intuito de apresentar a Literatura de Cordel ao discente, no entanto, neste 
caso, o trabalho não centraliza a narrativa de Cordel suficientemente, para que o 
conteúdo possibilite essa navegação no imaginário.  
É interessante observar que ao iniciar a conversa sobre o que será abordado no 
capítulo 2 da Unidade Ser e Descobrir-se do LD2, o docente, já toma nota dos 
exercícios que a seção trará à declamação. Como vimos, a declamação é parte de toda 
composição que o Gênero Cordel necessita em essência, desta forma, nos interessar esse 
processo, pela ligação com a proposta desenvolvimento metodológico da performance, 
apresentado, com veemência, para o Gênero Poema, característica, inclusive, presente 
na estética do Gênero Cordel. Segundo Oliveira et al (2015, p.37), depois das leituras de 
cada poema, são propostas atividades de declamações dos textos que os discentes 
pesquisaram no capítulo anterior. Essa atividade pode ser vista abaixo: 
 
         
Figura 6LD2 (Tecendo Linguagens) Unidade 1, Cap. 2 Poeta Aprendiz. Atividade 
Poema Ilustrado (p.49). 
 
Como se vê, a atividade de criação induz o discente ao trabalho manual, a 
produção do poema e a utilização de recursos visuais, como bem é sugerido na BNCC 
(2017, p. 169) para o 6º ano Fundamental, em que se propõe o trabalho das atividades 
de criação de poemas envolvendo-se com recursos semióticos, semântico, rítmico e 
sonoro, no caso desta atividade acima, explora-se a criação e a ilustração como também 





Após essa observação, seguimos para a Unidade 3 - Aprendendo com a 
sabedoria popular que apresenta o Cap. 2 Histórias que ensinam, em que será 
abordada a Literatura de Cordel a partir da vertente que começa na seção Para começo 
de Conversa- Cap. 1. Histórias que o Povo conta, que expõe para o aluno as 
características do causo, o trabalho com o Gênero (textos, atividades e reflexões). A 
Unidade três adentra a ideologia das histórias contadas na tradição oral, como explicado 
ao aluno, conforme (OLIVEIRA et al, 2015, p.157) a unidade trabalha vários “causos, 
histórias população cantada pelo povo do interior” que chegam oralmente até nós, ou 
seja, o LD2 traz na Unidade 3, as narrativas orais que fazem parte da nossa cultura. 
Depois de apresentar e estudar os causos populares, o cap.  2 Histórias que ensinam, 
utilizando o mesmo eixo da temática popular, traz A Fábula Cigarra e a Formiga, 
como proposta de direcionar o discente à reflexão e o reconhecimento de elementos 




Figura 7 LD2 (Tecendo Linguagens) Unidade 3, Capítulo 2: Histórias que ensinam ( p. 174). 
  
     Em seguida no capítulo 2, do LD2, parte-se para leitura do texto 2, trata-se de uma 
narrativa baseada na fábula A Cigarra e a Formiga, readaptada em forma de versos, 





modo que foi digitado para exposição do texto, a coleção comete um equívoco ao 
estruturar o Cordel enquanto impresso.  
 
 
Figura 8LD 2 (Coleção Tecendo Linguagens) Unidade 2, capítulo 2:  Poeta Aprendiz, texto 2- A 
Cigarra e a Formiga (p.177) 
 
Ao observar a estruturação do Cordel acima, percebe-se que ocorre uma 
descaracterização estrutural dos versos originais do cordel enquanto impresso, o que 
torna problemático e não assume a característica composicional do Gênero. De certo, se 
fossem, de antemão, apresentados a esses alunos a questão da métrica, eles perceberam 
que a sextilha abordada, não foi conservada em sua forma. A partir da desorganização 
da estrutura dos versos, e a utilização do conteúdo apresentado, ocorre a possibilidade 
dos alunos não assimilaram a diferença entre esses gêneros. Anteriormente no capítulo 
Literatura de Cordel, vimos que a fábula é uma das narrativas que influenciaram 
algumas histórias postas para o Folheto de Cordel, assim como as narrativas em versos 
O Casamento e o divórcio da Lagartixa (1997) do poeta Leandro Gomes de Barros e   
7 dias de forró do reino da bicharada (2012) cordelista Marcelo Soares. 
A desorganização dos versos dispostos pelo LD2 no Cordel A Cigarra e a 
Formiga, descaracteriza a lógica que corresponde ao Gênero, assim como remete a 
estruturação do próprio folheto de Cordel impresso, e modificando a verdadeira 





Ocorre no LD2 uma preocupação apenas de retomar gêneros abordados 
anteriormente, bem como pontuou o PNLD (2017) sobre o eixo leitura nesse guia 
didático, observa que os objetivos da coleção foram o de investir na formação literária 
desses discentes. Entretanto, o PNLD também ressalta que na coleção faltam exercícios 
elaborados de forma direta ao aluno para induzi-los à leitura das obras ou fragmentos 
contidos na própria coletânea, e, por sua vez, “sendo poucas as atividades que 
possibilitam o diálogo entre a produção literária e obras de outras manifestações 
artísticas. ” (2017, p.68) 
Esse mesmo processo metodológico é feito com o intuito de apresentar a 
Literatura de Cordel e ao mesmo tempo direcionar o discente a uma possível leitura 
prazerosa, e, partindo em seguida, para exercícios de reflexões e interpretação dentro do 
texto. 
Contudo, tanto o Livro Didático da coleção Teláris quanto o guia Tecendo 
Linguagens, mostraram o cordel como Gênero provindo de narrativas populares, uma 
vez que o LD1 trabalha a Literatura de Cordel na vertente da perspectiva de objeto da 
oral, portanto, veículo do povo, e o LD2 também discorre uma metodologia envolvida 
no conceito de história contada para o popular. No entanto, cada um desses livros 
comete equívocos que acarreta desvalorização do Gênero, a príori, a coleção Teláris 
apresentou o Cordel como tipo de conto, e o Tecendo Linguagens exibe um exemplo 
de Cordel de forma desorganizada, embaralhando os versos é desfazendo a sextilha. 
 Traremos agora a parte da análise que proporcionará à pesquisa Literatura de 
Cordel dentro dos componentes essenciais deste Gênero: a declamação. Deste modo, se 
faz necessário observar de que forma os LDs orientam a gesta do Cordel em sala de 
aula. Uma vez que os direcionamentos desses livros didáticos conscientizam o docente 
de que não se pode pensar no folheto de Cordel sem a companhia da performativização.   
Além disso possibilitará o trabalho com as competências da oralidade propostas nas 
orientações curriculares. A performance da Literatura de Cordel especialmente na sala 
de aula proporciona o trabalho com as habilidades de leitura e oralidade, e abarca, 
principalmente a perspectiva da BNCC no trabalho de compreensão de textos orais. 
Consoante a BNCC (2017, p.75), reiterando o trabalho com a Literatura de Cordel, a 
compreensão de textos orais deve proceder uma metodologia que direciona a 





sobre “as estratégias discursivas”, assim como os “recursos linguísticos” e, 
principalmente os “elementos paralinguísticos e cinésicos”. Assim o trabalho com a 
leitura em voz, performativizada no Cordel em sala, é essencial tanto para o 
reconhecimento da essência do próprio Gênero, como na didática com a leitura e 
oralidade. 
3.2.3. Eixo Leitura e Oralidade: A Performance da Literatura de Cordel na sala de 
aula no LD1 e LD2. 
 
A performance é a ação complexa pela qual uma mensagem poética é 
simultaneamente, aqui, e, agora, transmitida e percebida. Locutor, 
destinatário e circunstâncias (quer o texto, por outra via, com ajuda de 
meios linguístico, as represente ou não) se encontram concretamente 
confrontados, indiscutíveis.  (ZUMTHOR, 1997, p.33) 
 
Compreende-se neste tópico a leitura e oralidade como composição da 
performance da qual Zumthor atribui à leitura da poesia oral, conjunto de representação 
constituído relacionada primeiramente a presença do locutor, interlocutor e das 
circunstâncias. Desta forma, é plausível e essencial pensar a performance enquanto 
composição da Literatura de Cordel, como assim foi associado no decorrer desta 
pesquisa. 
Na performance da Literatura de Cordel em sala se abraçam as práticas de 
linguagem que compreendem os efeitos de sentidos provocados pelos “recursos 
linguísticos” os efeitos do ritmo, das gestualidades, do timbre, na expressividade e etc., 
ou seja, uma gama de possibilidades performáticas.  
Neste caso, em especial, o trabalho performático da Literatura de Cordel, dentro 
da escola, faculta nos alunos mutuamente a compreensão e excelência estética do 
Gênero, eles vivenciam as circunstâncias tanto como interlocutor quanto locutor. 
Adaptando a perspectiva ao uso do Cordel na escola, sua a realidade enquanto texto no 
livro didático, é pertinente usufruir da ideia que Zumthor afirma (1997, p.81) o valor 
estético poético, sua forma apresenta-se como força9, assim, ao deparar-se com o texto 
                                                          
9 Zumthor (1996, p.05) explica que se a forma é excelentemente estável e fixa, comporta por si só uma 





de Cordel no livro didático, lê-lo em voz alta é utilizar dessa energia rítmica que emana 
força ao texto poético do Cordel. 
Ainda sobre o texto, Zumthor expõe (1997, p.84), sob o ponto de vista do 
ouvinte nas estruturas narrativas, que o texto se torna arte no seio de um lugar 
emocional manifestado em performance. E, por conseguinte, a performance do texto 
Cordel comunica-se enquanto objeto poético e juntos constituem a obra.  Portanto, a 
julgar pela essência que agrega a Literatura de Cordel a performance, é imprescindível 
que os livros didáticos proponham a declamação destes, assim, analisaremos os dados 
desses guias didáticos para identificar e refletir sobre essas propostas. 
Neste momento iniciaremos a análise dos livros Teláris (2015) e Tecendo 
Linguagens (2015), direcionados ao 6º ano do Ensino Fundamental, a fim de buscar o 
trabalho com a performance do Cordel dentro da metodologia desses guias didáticos, 
considerando as Orientações Nacionais Curriculares. De acordo com o PNLD (2017, 
p.19), o ensino da oralidade, assim como as competências da escrita e leitura, deve se 
conceber já nos primeiros anos iniciais, inclusive, referente à fruição da literatura em 
língua portuguesa. Assim como na didática proposta pela BNCC (2017, p.75) que 
pretende o desenvolvimento de práticas de linguagens no eixo da oralidade, também, na 
face a face, na declamação de poemas (com ou sem efeitos sonoros), diante de uma 
apresentação teatral e/ou de cantigas, e, vale frisar, o nosso objeto de estudo, a 
Literatura de Cordel, pois ela também abarca essas possibilidades metodológicas.   
Ao nos debruçarmos sobre os livros Teláris e Tecendo Linguagens, ambas da 
edição 2015, que foram aprovadas novamente pelo PNLD 2017, teremos o intuito de 
analisar o modo em que esses Livros Didáticos instigam à essa gesta, quando ocorrem, 
se as seções propõem de maneira enfática a declamação do Cordel, ou quando não 
ocorre esse trabalho metodológico no LD. 
 
3.3. Comparações entre o LD1 e o LD2 
 
Em comparação entre as coleções dos livros didáticos avaliados aqui, esta 
pesquisa toma nota que o Teláris aborda o Cordel apresentando suas nuances desde o 
                                                                                                                                                                          
Assim, para Zumthor em consciência poética a forma é própria regra, recriada em ritmo puro, sem deter-





texto estruturado de forma adequada (metrificado) até as particularidades deste Gênero 
literário como a exibição da arte da xilogravura presente na narrativa. O LD1 discorre 
sobre os elementos da Literatura de Cordel de modo que instiga a imaginação do 
discente e fruição a partir das xilogravuras representativas do Cordel, de forma que a 
história do Gênero é agrupada no passo a passo utilizando da melhor forma de expor a 
história da Literatura de Cordel: o texto do Cordel, às xilogravuras e a performance. 
Entretanto, a coleção Teláris peca quando apresenta o Cordel como tipo de conto e o 
colocando de forma igualitária ao Gênero Conto, e por meio das atividades essa 
definição acaba sendo confundida até mesmo pela coleção em certos momentos de 
avaliações propostas ora apresentando como Cordel, ora definido como tipo conto. 
Enquanto o LD2 apresente o Cordel como poema, mas não utiliza da mesma 
metodologia em que atribui ao poema como declamação e performance. É visto no 
decorrer das apresentações sobre o que é Cordel, que a coleção Tecendo Linguagens o 
exibe de forma crua, sem instigar os discentes, e atendo-se apenas a visão do 
estilo/estruturação que o Gênero apresenta, e no discorrer da exibição do Gênero, o Ld2 
não utiliza as nuances da imaginação presentes nesse Gênero. Em contrapartida, mesmo 
focando no estilo do Cordel enquanto texto poema, o próprio LD2 trouxe o equívoco de 
embaralhar uma sextilha, como foi visto no Cordel A Cigarra e a Formiga. 
3.3.1. O tratamento metodológico do Cordel em sua performática  
  
 Como vimos anteriormente, o Livro Didático da coleção Teláris apresenta a 
seção Prática de Oralidade no decorrer das Unidades a fim de atender as demandas 
que proporcionem o contato dos discentes com os eixos da oralidade no intuito de 
aproximá-los dos Gêneros orais e conceber vivências “para que o aluno se aproprie de 
organizações do discurso diversificadas e até as mais formais e monitoradas de sua fala 
e adequação dela as situações comunicativas” (BORGATTO, 2015, p,07).  
 Desse modo, no capítulo 2, Conto popular em versos e Conto popular em 
prosa, o tópico Prática da Oralidade é desenvolvido em torno da declamação da 
Literatura de Cordel. É interessante observar que o LD1 discorre sobre o funcionamento 
do poema declamado e apresenta ao aluno métodos, gestos e entonações, que garantem 








Figura 9LD 1 (Coleção Teláris) Unidade 2, capítulo 2:  Conto Popular em verso é conto popular 
em prosa. Prática de oralidade (p.54) 
 
 
A partir da explicação do LD1, o discente tem a compreensão da necessidade de 
se envolver na declamação de um poema, uma vez que essa ação precisa da prática 
conjunta do atuante com aquilo que é lido/dito em voz alta. Ao indicar o envolvimento 
do corpo, o ritmo, as rimas, a entonação, e a fala, o LD1 trabalha a favor da 
performance do Cordel em sala, visto que este gênero também tem a característica de 
poema. Em seguida, o material retorna ao trabalho com o texto 1, A panela, de Pedro 
Bandeira, e induz os discentes e o docente a transmitir expressões dos sentimentos. 







Figura 10LD 1 (Coleção Teláris) Unidade 2, capítulo 2:  Conto Popular em verso é 
conto popular em prosa, texto 1 - A panela, (BANDEIRA, Pedro) (p.55) 
 
 
 O texto aplicado no guia didático não só propõe ao discente a releitura das 
estâncias do Cordel, sugerindo que o faça, com ênfase em rimas e ritmo, como também, 
através da própria imagem, sugere a participação e a atuação em volta daquele 
personagem circundante no Cordel, entendendo que o visual serve de estímulo também 
para a performance. 
Ao lado direito da fotocópia, o LD1 direciona o docente a uma nota de 
sugestão que propõe o trabalho de um “Dia de Cordel” em sala, conscientizando o 
docente da importância da performativização do Cordel, e instigando a declamação e até 
a criação de um cenário que corresponda a um trabalho conduzido a esse gênero 
literário. O LD1 incentiva o discente à prática da performance em quadros com breves 







Figura 11LD 1 (Coleção Teláris) Unidade 2, capítulo 2:  Conto Popular em verso é 
conto popular em prosa. Prática de Oralidade (p.55) 
  
O LD1 indica os passos necessários para o aluno refletir quanto a performance 
do Cordel. Desse modo, a Prática de Oralidade em torno do Cordel deste cap.2 
prepara o discente para a declamação desde a apresentação da função do poema 
declamado à sua prática, em sala de aula de aula. Essa metodologia não só concebe o 
eixo da oralidade, como abraça a leitura em voz alta, e também promove uma 
linguagem dos movimentos, e, enquanto performance, trabalha a criação do aluno, pois, 
consoante a BNCC (2017, p.191) praticar exposições artísticas possibilita o 
compartilhamento de saberes e de produções.  
 Em contraponto a isso, como apresentado pelo PNLD (2017, p.66) o Livro 
Didático da coleção Tecendo Linguagem expõe o eixo da leitura como sua principal 
metodologia nas atividades, em que apresenta diversos textos, proporcionando ao aluno 
o conhecimento de vários Gêneros Textuais. No entanto, como também fixado pelo 
PNLD, o LD2 trabalha as capacidades sociocognitivas através do processo da própria 
leitura. Ao começarmos a pesquisa dentro da perspectiva da oralidade em busca de 
entender como o Cordel é abordado nesse eixo, percebemos que o gênero está presente 
como um recurso de leitura para análise reflexiva do uso da língua. 
De antemão, é lançado ao aluno um texto em que o gênero Cordel é 







Figura 12 LD 2 (Coleção Tecendo Linguagem) Unidade 3, capítulo 2:  Prática de 
Oralidade (p.55) 
 
O Cordel apresentado acima retrata um pouco da trajetória desta Literatura 
narrada em versos. O contato com esse texto concebe ao aluno identificar a diversidade 
cultural a partir das várias influências do percurso histórico. No entanto, o Cordel 
escolhido acima não exerce a melhor abordagem no sentido de instigar os alunos e 
mostrar a multiplicidade de temas interessantes que esse tipo de literatura traz, uma vez 
que, ater-se especificamente a história da Literatura de Cordel é exaustivo, e um texto 
cansativo, pode não direcionar ao pensamento lúdico nem fomentar a imaginação do 
leitor.  Com o propósito de analisar de que forma o LD2 aproxima o aluno à 
consciência da performance no Cordel, partimos para as atividades propostas a partir da 
reflexão da narrativa em versos: 
 
 







Percebe-se, a partir dos enunciados direcionados ao aluno, que o LD2 não 
sugere a leitura em voz alta do Cordel, nem mesmo impulsiona o docente para a 
necessidade da declamação do texto, enquanto gênero escrito para vocalização que 
também é parte integrante do poema. No capítulo Poeta aprendiz, da Unidade 2 do 
LD2, inclusive, apresentado no início da análise, acrescenta que no final de todos os 
capítulos desta unidade será proposta a declamação de um poema. Entretanto, o LD2 
não traz, a partir dos dois textos de Cordel utilizados, o trabalho metodológico, e 
essencial. A leitura em voz alta é “atividade fundamental com folheto de cordel” 
(MARINHO; PINHEIRO, 2012, p.127). 
Ao consultarmos o campo da oralidade que pretende o LD2, vimos que a 
coleção o traz na seção Na trilha da oralidade, em que, segundo o manual docente 
deste guia, sua didática a respeito deste eixo consiste no “desenvolvimento de um 
trabalho específico, e, ao mesmo tempo amplo a respeito de como se estabelecem as 
relações entre o oral e o escrito” (OLIVEIRA et al, 2015, p.303).  
Essa metodologia é identificável na atividade em que é utilizado um trecho 
retirado do Cordel A Cigarra e a Formiga. No enunciado, o LD2 propõe ao discente 
uma reflexão sobre a funcionalidade dos verbos:  
 
 
Figura 14 LD 2 (Coleção Tecendo Linguagem) Unidade 3. Exercício 2. Cordel como 






Vale salientar que a proposta de trazer o Gênero Cordel à prática de estudo da 
língua possibilita a representação do Cordel dentro do espaço escolar, entretanto, o 
prazer diante da leitura deve ser propiciado na mediação ao Gênero. E, ressaltando, o 
Cordel, deve sempre ser acompanhado da vocalização, não pode ocorrer diferente 
dentro da sala de aula, uma vez que é a declamação parte da composição do Gênero.  O 
ideal seria que a proposta de reflexão quanto ao uso dos verbos dentro da narrativa seja 
acompanhada de uma incitação à performance, enquanto leitura do Cordel. No entanto, 
o LD2 aplica as seguintes atividades: 
 
 
Figura 15LD 2 (Coleção Tecendo Linguagem) Unidade 3, capítulo 2:  Prática de 
Oralidade (p.55) 
 
Ao observarmos essas atividades, percebemos que, no caso do trabalho com 
esse Gênero Cordel, o LD2 só utilizou o texto narrativo acima como recurso de estudo 
de língua, sem aproveitar as possibilidades que a interação com o texto proporciona ao 
aluno, focando apenas na interação com o texto escrito.  
A BNCC (2017) afirma que, no eixo da leitura, as práticas de linguagem, 
conforme a interação do discente com o texto, devem ser exemplo para fruição destes. 
Decorrente dessa competência esperada pela BNCC, o Gênero Cordel, na atividade do 





narrativa oral, uma vez que não incita a declamação e apenas apropria-se do Gênero 
enquanto texto.  
Como nossa análise diz respeito ao trabalho com o Cordel, avaliamos 
especificamente as atividades com esse Gênero literário, desse modo, perante a 
perspectiva utilizada no exercício 3 do LD2 e, diante da sua característica metodológica 
que centraliza à leitura, entende-se que esse guia didático segue, nas atividades com o 
Cordel, a perspectiva já apontada pelo PCN de priorizar “textos que caracterizam os 
usos públicos da linguagem” (BRASIL,2017, p,24).   
No caso do trabalho com o Gênero Cordel, a coleção se contradisse ao seu 
próprio objetivo, referido no manual docente (OLIVEIRA et al, 2015), que almeja 
causar interesse pela leitura e condicionar o discente a familiarização com os diversos 
gêneros, seu objetivo não se concretizou ao tratar do Cordel, uma vez que o didático não 
enfatizou as particularidades deste gênero. 
Outro aspecto observado é que no trabalho com o Cordel o LD2 não utilizou o 
acompanhamento da escuta e a produção de textos orais, bem como o enfoque de 
identificação das características dos diversos Gêneros textuais Orais que é proposto pela 
BNCC (Brasil, 2017, p.24). Faltou no LD2, a exploração das características orais do 
Gênero Cordel, a exploração do imaginário presente nessa narrativa, tão pouco da 
essencialidade da performance imprescindível e que comporta a identidade desse 

















4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A Literatura de Cordel é uma poesia narrativa oral que se compõe 
necessariamente com a declamação, assim, trabalhar esse Gênero literário também em 
sala de aula, requer, principalmente, a incitação a performance enquanto leitura deste. 
Isso significa que o Livro Didático, ao apontar como deve ser feita a leitura em voz alta, 
favorecerá a atuação do docente na mediação de leitura do Cordel feita pelos alunos, 
possibilitando ainda a transmissão da essencialidade própria do Gênero. 
Esta pesquisa almejou avaliar o trabalho performático dentro da sala de aula, a 
partir das diretrizes que os documentos oficiais implementam a favor do trabalho com a 
oralidade, tanto com base nos documentos oficiais de ensino quanto com o 
direcionamento feito por Paul Zumthor, na Introdução à poesia oral, em relação à 
necessidade da performance na mensagem poética.  
Nos livros didáticos Teláris (2015) e o Tecendo Linguagem (2015) do 6º ano 
do Ensino Fundamental, analisados nesta pesquisa, de forma geral, observamos que 
ambos caracterizaram o Cordel como oriundo da tradição popular oral, destacando uma 
arte comumente não muito trabalhada ou trabalhada de forma superficial nos Livros 
Didáticos, indo, deste modo, ao encontro do que é sugerido pelos documentos oficiais. 
Desta forma, percebemos que eles, mesmo abordando o Cordel de formas diferentes 
foram bem-sucedidos em apresentar e mostrar o Cordel e sua raiz na Literatura popular. 
A análise comparativa das duas coleções demonstra que o manual didático 
Teláris (2015) foi o que mais objetivou trabalhar o Cordel em sua forma 
composicional, ou seja, instigando a oralização dos versos da narrativa, bem como 
trazendo informações sobre o papel imagético das xilogravuras no Gênero. Em relação à 
edição Tecendo Linguagens, apesar de apresentar um número considerável de Gêneros 
Literários no decorrer da coletânea, no trabalho com o Cordel, não explorou a incitação 
da leitura em voz alta dos folhetos, uma vez que não encontramos direcionamentos à 
performance de Cordel em sala tanto para o docente como para o discente. Isso, 
provavelmente, não instigou a declamação nem uma leitura prazerosa por parte dos 
alunos, algo bastante característico deste Gênero Literário. 
Nesse sentido, entende-se que, quando se trata de exercícios com o Cordel, por 





metodologia dos Livros Didáticos a performatividade e o compartilhamento requerido 
por esse Gênero. Esta pesquisa entende que a problemática no trabalho com o Gênero 
Cordel ainda ocorre nesses dois manuais didáticos. A priori, no Télaris ocorre o 
equívoco de não nomear o Cordel da forma adequada, uma vez que o apresenta como 
Conto Popular em Verso, enquanto o Tecendo Linguagens não propõe exercícios de 
produções que trabalhem a modalidade oral do Cordel.  
Desta forma, percebe-se que a discussão acerca dessa problemática se faz 
necessária, visto que o não trabalho desse gênero literário ou o seu trabalho de forma 
superficial e lacunar em sala de aula pode trazer uma desvalorização de uma arte tão 
rica e que representa tão bem a cultura popular do Nordeste brasileiro. Além disso, o 
Cordel também traz um arcabouço histórico que nos remete e permite vislumbrar o 
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